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Anodynos 
D'0 lYihurguaius 

Reconhecendo qne dentro doa mol-

dei do regimen vigonto uüo ha aelva-

çio possível par* a pátrio, qne, de 

dia para dia, mais ae afunda no lodo 

da miséria, da degradação moral, da 

politioagom ignóbil; aterrados doante 

da onda do desgosto quo, de dia para 

dia, mais se avoluma; não qaerendo, 

porém, oonfessar nobremento toda a 

verdade, os suatontadores do regimen 

—os ideologos por aferro ás obatrao-

Oõea, os propagandistas por melindres 

de amor proprio, • os restantes por 

interesse—procuram contornar a dif-

fianldade e nppellam para a revis&o, 

para o parlamentarismo, para a liybri-

dação doa aystemss parlamentar e 

presidencial, na esperança do qne es-

soa nnodynoa, acalmando a irritarão 

popular, proporcionem mais alguns 

annos de vida ao systemn politico que 

tem arruinado a nação. 

Esta a liegão constante da historia : 

os governos mans se defendom bom. 

Suspeitoso*, assustadiços, por isso 

que lhes falleco a força mpral quo 

vem do apoio da opinião, essos gover-

nos são cautelosos e precavidos. Na 

ena defesa, não ha meio algnm onjo 

emprego não lhes pareça jnstifiouvel : 

a violência, o suborno, a sopbisteria— 

a i exhibições apparatosas do força 

doante doa fracos o ns capitulações 

vergonhosas doante dos fortes. 

Exemplo frisante desta V3r<lnde oiTe-

roco esto ultimo docennio da vida na-

cional. 

Viver; vivor o mais tempo possível, 

tem sido a única prcocoupação do ro-

giman actunl. 

Para prolongar essa oxisieccia não 

houve recurso algum dennto do qual 

se dotivcsxe o oscrnpnlo dos detonto-

res do poder, sem exceptnar a mais 

desabusada falsificação da historia o o 

emprego dos processos com qno a 

pyrotechnia offiojal costuma embahir 

a credulidade publica. 

Aprea nom le dcluge—eia a divisa dos 

governantes. 

Não ha mato» jaago», „ pça . mansa-

geni presidencial, com nma seriedade 

quo seria cómica, se não fosse um e*-

carnao lançado á nossa miséria, piu 

tava com cõrou risonha», aos seu3 de-

signados do Congresso, a situação li 

nanceira do paiz. 

Maia recentemonte, porque o gover-

no—qne a troco das mais vexatórias 

condições obtivera dos nossos credo, 

res uma moratoria de tres «unos—ha-

via, omflm, conseguido arranoar do povo, 

por meio da tributos que nephixiam a 

nação, a quantia preoisa para pngsr 

os juros de um semestre da divida ex-

terna, govorno o Congresso entoaram 

bjmuos festivos o andaram a distribuir 

espalhafatosamente corôas de louros— 

acena do graúdo effcito thoatral, des-

tinada a convencer o povo do quo, com 

a terminação do fwuling, terminados 

estavam os nossos males e nma nova 

era do prosporidado e do abastança ae 

abria para a nação. 

Agora, porém, que esso povo estú 

completamente desilludido; ngora que 

essas ficclles politicas ae desacredita-

ram; agora que todos os olhos se vol 

Iam saudoios para o pesgado, os sps 

tentadores do regimen, sempre saga-

zes, appellam para a revisão e para o 

parlamentarismo, na snpposiçãode qii° 

assim levantam nm dique á corrento 

da opiuiâo e que retardam a hora do 

cataclismo filial. 

Aquelles mosmo* que no antigo re-

gimen tanto clamaram contra o parla, 

mentarismo, os theorista3 quo só na 

tepnblica presidencial anteviam a for-

mula ealvadoro, evoluem agora com o 

presteza do bicho da seda, e no mais 

publico dos antos de fé queimam o* 

ídolos quo adoraram, na esperança do 

quo essa concessão aos reclamos d 

opinião seja engodo snfflciente para 

poupar ao incêndio a egrojinha que 

levantaram. 

Quanta iilasão I 

IV inútil alijar a carga quando a 

nau erra desarvorada, porque lhe fal-

tam um piloto e nma tripulação ades-

trada. 

Admittindo mesuro quo n volta oo 

-parlamentarismo, ou a adopção da ex-

travagante hgbrttaçao sonhada pelo sr, 

Alberto Salles, sejam remédio* bas-

tante efficazes pura a salvação do paiz; 

admittindo ainda qne esaaa reformas 

lojam compativeia eom a federação e 

eom o systema eleitoral vigente, o c . 

tado do enfermo 6 tão grave, qno elie 

não pôde eaperar pelo aviamento dos 

aas receitas complioadas, ou pelos re-

sultados Assas verdadeira* experiên-

cias t» anima vili com qne o estão 

ameaçando os curandeiros políticos. 

Reipoitaqdo a* disposições da carta 

constitucional de 21 de fevereiro, nun-

«a antes do anno de 1901 poderia 

qnaiqner daquellas reforma* oomaçar 

a produzir o* benefleos effeito* que 

delia* eaperam o* seus prolatoraa. 

Ora, Dio aereditamoa qne a resigna-

ção do noseo povo seja tanla qne lhe 

d« a dos* de paciência par* esperar 

«* •«•Itos dessa eatapiaama. a impa-

ei.naia popaUr ir* edeeate do* de*e-

Rovisão, parlamentarismo, hibrida-

ção de syatoma* são, para o caso, ver-

dadeiros anodynos. 

Trnta-so do um caso diffloil: sppli-

quemos o fórceps, so queremos salvar 

a parturiente. 

Foi ssneeionada a resolução do Con-
gresso Foderal que anetoriss a con-
cessão do mais n u anno de liconça 
ao dr. Alfredo de Barros Oliveira Li-
ma, lento da Faculdade de Direito 
desta capital. 

A legação da Allomanha, no Bio, 
eommnnicou ao Ministério das Rela-
ções Exteriores qne fará celebrar nm 
offlt-io fuuebro por almn de S. M. a 
Imporatriz Frederico, no dia 13 do 
corrente, da 7 1(2 horas da manhã, eiu 
Petrópolis. 

Parlamentarismo 
Por ser o parlamentarismo materia 

connexa ao questionário, qne pnblicú-

mos, sobro o Balanço politico do dr . 

Alberto Hallos, daremos amanhã o 

Manifesto republicano parlamentarista, 
que, em 189Õ, foi impresso a distribuí-

do uesta capital. 

Ou porque a tiragem fosie peque-

na, oa porque tal systema fosse ainda 

aspiração vaga, mal deilnida, o Afani-

fato passou despercebido; as ques-

tões nello aventadas foram, talvez, os-

quecidas pelos pouooo que o leram; 

algumas arguiçõos, quo hojo são repe 

tidas, foram por ollo estudadas, tal 

como a compatibilidade do regimen 

parlamentar com a federação. 

Publicando o Manifesto, nada mais 

visamos do quo eatisfazer a justa cu-

riosidade do nossos leitoros, quo pol'O 

Commercio de St lo Paulo têm aoompa-

uliado, tratadas largamonte, as ulti-

mas questões politicas deste Estado. 

O Manifesto, segundo noa informa* 

ram, foi escripto, depois do firmadas 

na bases em reunião dos signatários, 

polo dr. Brasílio dos Santos, cujo no-

me nos traz ao espirito a saudosa ro-

cordaçüo do um caracter austero, de 

urna iutelligencia primorosamente cul-

ta, do um civismo iudomavol. 

c m s p i 

Dopois de longa agonia, fofteeeu o 
notável estadista italiano Frauniuto 
Crispi." 

Assignalando o infausto passamonto 
do illustre honrem politico, estampa-
inos ua nossa edição de lrojo um ar-
tigo, obsequiosamente eseripto pelo 
nosso distincto confrado Emilio Giun-
ti, nm dos redactores do Fanfulla. 

Para o reforido artigo, em que o 
tnlentoso colloga, em rápida o bri-
lhante synthoso, rosuuto a carreira po-
litic:! do illnstre extineto, chamamos 
a atteução dos nossos leitores. 

Por docreto do anto-hontem foi 
nomeado o lente dr. Alfredo Thouió 
<le Brito, para o cargo do director da 
Faculdade do Medicina da Bahia. 

ASSASSINAT? BÁRBARO 
B O T J S C O N T R A U M 

Aggressfto covarde 

D e s p e i t o e v i i i g a i i « ; a 

O s o i i t c co i t en toM 

Francisco Campoloni, italiano, nata-

,al do Cosenzs, do 10 annos do eda-

do, era estabelecido com diversos açou-

gues nesta capital, dentro os quaes 

nm á rua da Esperança, e residia ú 

travessa do Mercado, 30, com a famí-

lia. 

Tondo esta, ha poucos mezos, ido 

passear ã Europa, ello aqui ficou ape-

nas com nm do* filhos mais velhos, e 

froquentava assiduamente a casa do 

seu compatrioia Luiz Tolezano, no 

Lavapés, de cuja mulher, Laurita Ma-

ria,—averiguou a policia,—era amante. 

Laurita, aconselhada polo proprio 

marido e por um lypo de nomo Pas-

coal Galhardo, também sen amante, 

explorava-o torpemente, obrigando-o 

constantemente a enormes gastos pe-

cuniários. 

Elie os fazia de bom grado, em-

quanto não comprehendea os verda-

deiros fina do amor clandestino do 

Lanrita. 

Ultimamente, tendo voltado da Eu-

ropa sua família, Frauoi.ieo Csapolo-

ni abandonou Laurita. Eita, entretan-

to, continuou a prooural o ainda o 

exigia delle uma corta quantia para 

a montagem do nm botequim, armazém, 

on cousa que o valha. E porque Cam-

poloni tivesse declarado terminante-

mente que nio a attendoria, Lanrita, 

seu marido e seu amante Galhardo 

juraram vingança atroz. 

O c r i m e 

Ilontem, A torde, Campoloni foi vi-

sitar um amigo no Cambucy. Quando 

de lá voltava, ás G 1(2 da tarde, ao 

passar por nm ponto ermo e doslra-

bitado <la rua do Lavapés, n u pro-

ximidade* d* ama cooheira de bonda 

qoe abi existe, eneontron-se eom Lan-

rita. Ella o esperava sòsinha. Veado-?, 

a alie ** dirigia, amável e carinho*», 

• fez-lhe novamente o pedido de di-

nheiro, procerando ainda entretel-o 

eom o«tia* eonvereações. 

A*iev*itaado-*e áa dmtne&M de 

Campoloni, Luiz Tolezano o Pascoal 

Galhardo sahiram subitamente do um 

matto proximo, onde estavam occultos, 

e o aggrodiram traiçoeiramente, dan-

do lhe o primeiro varias eaoetadas, 

que o aturdiram, e vibrando-lhe o 

segundo uma profunda facada no ven-

tre, deaapparooendo em aeguida com 

Lniz e mais Lanrita. 

A pobre victima calriu prostrada, 

deitando pela abertura d» ferimento 

grande hérnia intestinal e mnito anu-

guo. 

Tudo era escuridão no looal. Nom 

viva alma. 

Campoloni, quanto mais esforço em-

pregava para gritar, mais sangue por-

dia e mais so enfraquecia. Apenas 

gemia o infeliz, que entrara a lnctar 

com a morte. 

A p o l i c i a 
Vinta ou trinta minutos depois de 

occorrido o facto, foi quo bo dignou 

apparecer o ronãante da ma, Manool 

do Almeida o Silvn, praça 103, da -i." 

companhia da guarda civica. 

Ao deparar com nm individuo a 

gemor o a deitar saugue, estirado no 

meio da oatrada, teve tamanho susto, 

que qnasi desmaiou. 

Becuperados a calma o sangua frio, 

achou quo a única providencia a ado-

ptar err. esta: ir dar parto i políeis 

do Barão de Iguapé. E foi. Achava-se 

de sorviço no posto o capitão João 

Evangolista de Souza, 2.® subdole» 

gado. 

Esta anctoridado Immodiatamcnte 

telephonou ao dr. 1'edro Arbues, í.'.0 

delegado, quo fuzin o sorviço da noite 

na Polícia Contrai. O dr. Podro Ar-

bues dou sem demora as providoncias 

quo o caso requeria, euviando agen-

tes sons no local do crimo o dando 

instrucçõos ao capitão João Evange-

lista, sobre o modo como devia agir. 

Francisco Campoloni foi transporta-

do no carro do feridos para a Bopsr-

tição Central, o ilahi, depois do exa-

minado polo dr. Honorio Libero, 

medico-lcgistn, removido para o hos-

pital da Misericórdia, em osfado gra-

víssimo. 

Embora quasi agonisante, Campo-

loni fee.declarações ao dr. 2 ° dolo-

gado, inftrmando-o sobre o nome o 

sijnaes dos seus aggrussoros, bem 

como sobro os motivos da aggrcaeão. 

Taes informações foram tranamitti-

das no capitão João Evangelista do 

Souza, 2" eubdolegado do Sul da Sé, 

que, de posse das mesmas, dahi a 

pouco, eQcctuava n prisão de Puscoal 

Oalbaulo o Laurita auxiliados pelos 

agentes mandados pelo dr. 2o dologa-

do. Também foi proso, para averigua-

ções, um individuo encontrado no lo-

cal do crimo. 

Campoloni, dando entrada na Santa 

Casa, foi imuiediatamcnto recolhido a 

uma das enformarias do cirurgia, re-

cebendo curativos do dr. Mattoso. 

Dcbaldo foram, entretanto, os esforços 

do facultativo para salval-o : vein o 

infeliz n fallocer ás 10 horas da noite. 

X o t n s 

O cadáver sorú hojo autopsiado, no 

uecrotcrio do Araçá. 

—A policia estú cm activas diligen-

cias para prender Lniz Tolezano, 

cúmplice de Fascoai Galhardo. 

— Como se v0 da narrativa que fi-

zemos, o crime obedecou á premedi-

taçáo. 

—A mulher n filhos de Campoloni 

achavam-so na 1'olicia ('entrai na oc-

cnsiáo em quo o infeliz alli chegava 

ferido, dando-se commovento srena, 

fácil de imaginar, mas quo a peu na do 

noticiarista não sabe descrever. E na-

quolla occasião o desventurado Cam-

poloni ainda tiuha vida ! 

O » « e s i B B d s m i e ^ 

Os ostndantes de Direito, a que se 

associaram seus collegas das outras 

escolas superiores, reaolvornm comme-

| morar festi,-amento a data de hontem, 

; — anniversario da fuudação dos cursos 

jurídicos no Braail. 

Purn esse fim, organisaram ú noito 

uma imponente mnrehe aux Jlambeaiw, 
quo partiu ás 7 horas da noito da 

largo do B. Francisco, precedida do 

uma banda de musica. 

Oesccndo a rna de 3. Bento, foi, 

primeiro, alvo dos applausss da briosa 

mocidade 09 noasos collegas do Fan-
fullo, quo furam sandados pelo aca-

démico Leopoldo Guaraná do Faria 

ltoefee, (espo rdsjido, pela redacção, o 

ar. Oe Glnnti. 

Dnhi, continuando a sua marcha, 

o préstito, pouco dopoi8, parava em 

frento d'0 Comiucrcio de S J j Pa <lo. 
Ceou da palavra o acadcmioo List tc 

de ^anmpçôo, que, em eloqnente 

improviso, saudou esta folha. 

Bespondeu-ihe o dr. Conto dc Ma-

galhães. 

Quando o nosso director apenas co-

meçara o aen disenrao, foi interrompi-

do por nm não apoiado energico, qne 

partia de individao qne se havia as-

sociado ao préstito académico. 

O dr. Conto de Magalhães eomeçoa 

assim o ssn disenrao : 

«Faz mnito bem a. mooidade aeade-

mira em não deixar paaaar desperce-

bido o 11 de Agosto, 

raado • fnndaçio dos enr-

sos jnridicos no Brasil, os estudantes 

de S. Faulo, ao passo quo rendem 

nma tradicional horuenngom da Aoa-

demia á data de ana eieaçúo, protesta 

ao mesmo tempo eoutra aquollas qne 

tentaram, num impeça quixotesco, ro-

>ogar a nossa Constituição Politica. 

(Apoiados. Aplausos geraes). 
Estudantes de Direito, nmigos da 

liberdade, protestaram hontem, em vi-

brante manifesto, contra o acto vio-

lento qne pretendia e todo transe pro-

hibir manifestações publicas, como eo 

fôra crime o exercício de um direito 

ontorgado pelo nossu pacto fundamen-

tal; oontra o acto vialeuto...» 

E o nosso director não pondo con-

tinuar, porque logo no pi-eatito se os-

Ubeleccu indescriptivel tumulto. 

Para defender de uma invasão ns 

offlcinns d '0 Commercio, o director 

desta folha abandouou por instautes o 

sen logar. 

Soronado o tumulto, voltou a falar 

o nosso diroctor, que continuou: 

«Pontaços de baionota, patas de Ca-

vallo, tentaram ha diss, uias tentaram 

em vão, abafur os éstos do enthusias-

nro da mocidada, qu4 via, na queda de 

um ministro, a quód» da propria igno-

rância eufatnada, 

A mocidade não no resignon ao p:t-

pol do victima indefesa, mesmo por-

que, so victimas honvo nus últimos mo-

tins, essas foram us leis menoscaba-

das pelas unotoridadús do Estado. 

Bounein-se do novo, hoje, os estu-

dantes, mas num bando alegre o rui-

doso, mas ruidoso acenas dc erithir-

sinsmo. 

Cuidado ! A estrada qua vos parece 

do rosas pôde ter espinhos no trajo-

cto desta manifostibçfio ! Mus ficuo 

tranquillos I Se a vossa calinn, so a 

vossa prudência, ao os vossos gritos 

do onthusiasnjo forom porturbudos pô-

las patas dos cavalles o polo aço d.is 

baionotas, ha ainda, para defeudor-vos, 

além do Direito, quo estS a vosso lado, 

u voz da imprensa independente.» 

O disenrso do nosso director- f,i 

consUntcmento interrompido por np-

plausos da briosa mocidado. 

Após o discurso do dr. 1'onto de 

Magalhães, por ontre vivas, deacon a 

imponente manifeal^jão a rua do S. 

Bento, em direcção no Ksla lo. 
Deu Iro os acaderu^pos, o sr. Simõss 

Lopes tomoa a palavra, saudando a 

redacção daqnella tblha; respondeu 

lho o dr. Julio do Hcsquita. 

Na occasião em qpo esto orava, den-

so um rápido pauicfi entro os mani-

festantes, provocadi] polo paísagom de 

uroa praça de cavaUaría, a sorviço, quo 

foi precedida dos gritos de lá vem 
cavallaria, gritos estes partidos dos 

garotos que se acercavam do prés-

tito. 

Após o discurso da dr. Julio Mes-

quita, os rapazoa snbiram n rua 15 o 

ai> então viram que a banda do musi-

ca que os precedia tinha azulado, 
nuturalmento amodrontada, unto o tu-

multo quo so dota em frente a esta 

rodacçáo. 

Isto, porém, não impediu qne o en-

thusiasmo e a impolienoia da manifes-

tação perdesso algo de sua communi-

cabilidade, e noa vivas ú Academia, ao 

Estado, foram ter no Diário, onde oro" 

o sr. Achillea Jurdiin, por parte dos 

académicos. 

A Ilatéa e o Impuio, por terem 

conservado liontom;«* suas portas fe-

chadas, não feram Mudados, mas não 

esquecidos, porque não raro seonviuin 

vivas a esses collegas, phreueticameu-

to correspondidos pala mocidado. 

Em segnida, observando o trajecto 

do antemão traçadat ao rotiruroin-xo 

do Uiaiio, subiras) a rna 15 do No-

vembro, até o rua niroits, atravessa-

ram esta, ViaducU^vua 1,'arüo de Ita* 

petininga, praça da ltepublica o ru i do 

São João, atú á ga:-,a do dr. João 

Monteiro. 

Os manifestante^ ao divÍ3arem-no, 

no terraço que dá.fura o jardim, sau-

daram-no com uma esirepitcaa o pro-

longada aalvn de psimas. 

Uma commisaão- representando cs 

diversos annos da Faculdade foi rece-

bida pelo illuatradti; viec-director. 

Fez-lho a saudação do estylo o 5.« 

anniata dr. Oliveira Pir.to. 

O dr. João Monteiro agradecen, of-

feraceudo á cominisuão uma taça da 

chain pagoe. 

Quando ao renniaitooe manifestantes 

os incumbidos de i^rcsentar as suit-

daçõos dos rupazes'mo iilustraJo ca-

thedratico da Faantilade, falou o aca-

démico Flore* da C^nha, em despo-

dida, seu do rotribufittrpelo dr. João 

Monteiro. 

Dahi, a manifusUfüo voltou á ci-

dade o dirigia ae para o largo de S . 

Francisco, afim de Arcolhsr o estan-

darte, dissolvendo-^ na melhor or-

dem. \ 

M a r o n t e f i d o see 

Nu m dos corredoros do Congresso 
do Estado, dons deputudoa conversa-
vam amistosamente. L'm reporter d '0 
Commercio conseguia npproximar-se, 
aem aec presenlido, e ouviu u soguiute 
edificante conversação : 

— ...porque, devo confossar, n5o é 
do hojo qne data a minha grande o 
profunda sympatliia, aliás desinteres-
sada, pelo quorido chefe dr. Bernar-
dino de Campos, illnstre senador c 
futuro presidente do Estado. 

—Futuro prouidente do Estado? V„ 
coronel, diz estas cousas com uma 
segiirauça quo admira ! Couro, futuro 
presidente? 

— Pois, meu caro coronul, v. não 
P'jrceho! V. não vi": cousas que en-
tram pelos olhos a dentro ? V. é ce-
go .M... 

—Mas ossa opposição do Cesar, esna 
scisão desagraduvui o contemporânea 
{nic) que rebentou de reponte, sem a 
gonto esporar? 

— Historias, meu velho, lérias, ba-
boseiras. V., como é novato, não co-
nhece o nosso organismo polit ico. . . 
'Jiui tom cmphatico c silenine). Mas nu 
vou explicar como as leis da Helocção, 
movinientudas pelas circumstancias so 
einen, actnaia sobre a formação capou-
tnnea das idúas.. . 

(Jaiisa. (is dons interlocutores veriji-
cam ntidndvH *m'iitr que ninguém os ouce. 
O rej orler, immnvel, não é dtscoberlo.) 

— V., coronel, ha do sabo ", como 
tudo o mundo, quu o Bernardino man-
da desdo quo isto o líepublica. Pouco 

| importa satier como foi (|ne ollo con-
: seguiu dominnr oa outros chefes, sub-
jugai os completamento: o graúdo 
caso é quo o Bernardino domina, le-
gisla, tax o que quor do governo, do 
parlamento o (cm irz qnasi impcncpticct) 
rio poder judiciário. 

Gra, (presto atteução I) lia outros 
chefe»; fique sabendo que, apesar do 
immenso prestigio <lo Bernardino, lia 
outros chefes, os quaes, do tempos em 
tempo», procuruui sacudir o jugo e 
ussiimir o poder. Veja o rarretto, seja 
o Américo ijrasiliense, veja o Glicé-
r io . . . 

Chegou agora a vez do Cosar. O 
CeKiir tom prestigio, tom grupo, toar 
geuto sua. Entendeu (lá com os seus 
botões) quo ó nm desaforo o Bernar-
dina mandar sóainho, o vai, levuntu, 
mas com muito geito, o estc.udarto da 
rmolta. . . V. viu o result.ido : bate-
mol-o «ompletumeuto, urrumamos-lhe 
com trinta o tres votos, coiitudinhou. 

— IJ' diabo! eu quo votei iro Ce-
sar I 

—Não tenha sn.sto... O Cesar já 
está meio arrependido do pnsao qno 
deu, levantando a cabeça uera o bo-
neplncito ilo Bernardino. V. não tem 
lido o üslado '! i'arete orgam du iar-
tido Ui»sidente ? 

V. não vê o Correio a provocar o 
Julio do Mesquitn, diariameuto, e o 
Julio quieto, muuso, tragando tudo 
cm tilencío ? 

Sabo v. qno ó quo vai acontecer' '.' 
As cousas ticam no sUitu qtíj durante 
algum tempo. Depois, um hello dia, a 
Conimissão Central upresenta o nomo 
do Cesar para senador federal, o í.s-
tado udhoro geitosameutc, e ostá tudo 
acabado. 

( So:im cs ti/."} anos, chamando os con-
gressistaa . 

— Yauius trabalhar, cumprir o nua-io 
dever I 

( id.ada prulougada). 
J . Di: S. 

FHflHÕiSüOCBISPa 
Nato ai -1 ottobro ltílü in Biberr., 

piccolo paose dolla Sicilia, é S'G-:o 

nelia tonrba poco mono clití ottanta-

duotiuo. 

E qnai vita fortunosa o fortunata lia 

trascorso ia codesto bingo perio lo di 

anni! 

Fil la rivoliii-.ion > scoppiata nel Irt-lS 

in Sicilia, auspice o capo Buggoro Sct-

timo, clre miso ia evideu^a per la pri-

ma volta Francesco-Crispi, improvri-

satosi giorualista fondando in Palermo 

nu giaru iU battagliero, VAposlolzto. 
HoCuoats la íivoluzione dalle truppo 

borbonlche, Crispi dovó con altri ar-
dimentosi esularo in Francia o ,'u 

Aggressão. 
Stephsno SaboriAsggrediíi hontem, 

áa 7 horas da noit% no largo Mnnici 
pai, Henriqne BslMi , fszendo-lhe nm 
/erimento de oacotMoo sito da syno-
goga. 

O aggresaor foi yfe*o am flagrante. 

S a aessão ito J s s f <4e hoje será jnl-1 
gado o proeeeeo e * q n a é ré o Dé Fe-
lice de Grandi Alberti, implicado no 
i n b o do qae ha tfeinos foi victim* 
• ces» Psixeto B M U * Q . 

, Parigi cho egli conobbo e si nm' ali > 

! Jfontniasson, la donna cl.o laaciiva 

! rlopo auni di uniono per- spasaio 
1 Ia Barhagallo. 

Da Parigi rientró iu Italie, rip irando 

in Torino, dove, ritornato nl g:ornali.s-

| mo, collaboró nei giornali La Concórdia 

o Gautlta di Torino. 

Agitatore per istinto, par tempera-

mento, Francesco Crispi fu espulso 
1 anche dal Piemonte, perché sospetto 

di cospiraro con Giuseppe Muzzini per 

la republica. 

Iíiparó aliora a Malta, quindi a f.on-

' dra, dove con lo atesao .Mazzini strioso 

! donieslicliszza. 

| Nei tornara in Itália o sogniva 

l Giuseppa Garibaldi in qnella mirabile, 

qnasi miracolosa spediziono dei Mille, 

cho da Marsala a Palermo restituivano 

a liberta la tiicilia. 

II decreto, cho in uoma Jdi Vittorio 

Emannele I I dichiara decaduto 11 po-

tore d£i BorboQi dal regno ilofto duo 

Sicilie, porta la firma di Fraucesco 

Crispi. 

Da quell ora egli fn monarcliico con-

vinto e da qnell'ors sor.se in lui il 

cnlto «sr-la dinastia di Savoia. 

Fonrlato <>a lui in Palermo, II Pve-
curtoic vi sbstenne strenuamento la 

nnitá d Itália. 

Avvenata l'ammissione dalla Sioilia 

al resto d ltalia e convocai: i Collegi 

elettorali por la scelta d'un dspntsdo 

sl primo Parlamsnto italiano, Fran-

cesco -Crisp» fn slstto in molti Collegi 

e optí pêr t 'aatelvetrano. 

De quèl piorno fn sempre rieletto. 

Da qnarant'enni qaiajB era dspntato 

al Pwtaaeate. 

Biacquistò hnbito nua posizionc 

eminonto. 

Nei lísQõ scri.sso nn opuscolo »Bo-

pnblica o Monarchia», di cui divenne 

Celebre la frase : tLa Bepublica ci di-

vide, Ia Monarchia ci nni.sce». 

E fu aliora cho si staecó comple-

tamente dal partito maziniano e fondò 

in Fironzo il giornalo La Riforma, or-

gano dei partito democrático costltu-

zionalo, o cho vis.so fino nl prou-

dendo sempre ispiraziono da lui. 

Nei U'77, foce n:i giro per- lo vario 

capitali d'Euroj>a o conobbo in (piei 

visggio o strinse nmicizia col grando 

Pismarlc, cho ebbe por Francesco 

Crispi altisiiima eonsidernzionc. 

Cailnto a line 1877 Nicotera da mi-

nistro deirintorno, Depretis, prcsMonte 

dei Con'.iglio dei ministri, scelso a 

sostiiuirlo in quolla cariou o nellalío 

ninei o diedo prova di grande formezza 

o di singolaro ribilitj, poichõ o por la 

morto di ito Vittorio Emanuela o quin-

di dei pontefice Pio IN l ordino si 

mautenno iualtorato in tutta Italia, o 

la succesaioiio al trono d'Italia, come 

il Conclave per Felezione dei nuovo 

Pap» — gli avvonimenti saliontissimi 

nella vittt il italia—passaror.o come Ia 

pi i bella atlormazioue de! rispotto ailo 

istituzioui o nlla 1:1 e.tii. 

(.'aduto poco dopo, Francesco Crispi 

nun ritoruó ministro cha novo unni 

dopo,—nelTaprile 18ST —-e nol Biisse-

guaiite luglio, mo:to IJopretis, Fran 

cc-sco Crispi assnmeva lo radini dsl 

governo, che tonne por bon quattro 

auni, cioj f!no al fS9f, por riprenderle 

ntl 1SIIJ, per lasciarlo r.el If-.üli allin-

domani deli infausta battaglia d'Adnn 

in Ai.issiuia. 

Francesco Crispi. como nomo poli. 

tico, como nomo di Stato, fu ritenuto, 

a giusta ragione, ,'ra i maggiori d'En-

ropa. 

Como di grando enorgia—dal «pugno 

di forio» como si solovu dito —di lerglio 

vodiite, fu fantore fervonto o sostoni-

toro delia alleanza dod ltalia cou la 

Germania o 1'Anstria-Ungheria o fu 

lui, ciio nol ltiíil la facova riconfor-

maro por un Joilicennio! 

Rotto il di lui governo il nome di 

Itália fu nltamento rispattato alFestcro 

o non dimenticó mai Io < 'olonio di 

italiani e sopratutto queste, dove, per 

ciò, o íimnsta inriiternta la dovezione 

e 1'ammiraziotie per Francesco Crispi. 

Un» punto nero pui- troppo ò ri 

masto nella vita politica dei grande 

statista : la campagua d Abissínia, cho 

costò airitalia il aacrificio di tanti ge-

nerosi o lo sperporo di tanto donavo. 

Ma ancora 1'nliima parola non õ sin-

ta delta su coilenta infausta pagina 

delia storia contemporânea italiana. 

Quando nn giorno sará tutto in luce, 

si saprü, che contra la volontã di 

Francesco Crispi, che voleva mc.ndare 

in Africa na grosso caorcito prima di 

aprire le ostilità, il gonerale Barotieri, 

governatora aliora delia Colouia Eri-

trea, lo persnaso a frdare, cho cou 

poebo trnppo eru possibile vincere le 

innnmcrevoli oude abusine. 

Francesco Crifpi ebbo fede nel vin-

citore de Coatit o di Agordat, lui, 

che aveva veduto i mirncoli compinti 

dai mille garibaldini di Marsala. 

E quolla fedo se costò cara ull'Italin 

non coalò men a lai, cho dalla diagra-

zia di Adua in poi vide scatenarsi Con-

tro tatti gli eiementi torbidi, cbe sino 

allorm era rinscito a dominar. 

E fa nna eaccie ali ooma indecorosa, 

solvaggis. Si fmgó nei piú remoti re-

eessi delia saa vita privata: le piú ob-

brobriose acens* gli piombarono snl 

capo. Ma egli rimsse impavido egli 

stieeehi feroei e trioefó... e tiioef-> 

ri asa iweeügte 

nento popolare—che ama i forti—non 

era scemato, tanto cho nei primi dei 

IbílH, poitandosi a Palermo por assi-

stere alio foste dei cinquantenario 

delia rivoluziono dei ISIS, ebbo acco-

glienzo di ro, di trionfatoi'3. 

Corto Frunccsoo Crispi ha commnsso 

nella lunga vita politien errori portati 

da una eoverchia mogalomanis di do* 

minazione. Egli volova 1'Italia grande, 

rispottata, temuta o intsadeva conser-

vara nlla Monarchia di Savoia il pre-

stigio antico, o vi rinseí tenendo testa 

con forza o cou coraggio ai partiti 

aovvorsivi. che per poco liou gliela 

fecero pagare cara, con 1'uttentato di 

• ui quasi r s'ave vittima nol 18íi7. 

Lo ripetiamo : il gindizio sull'opera 

politioa di Francesso Crispi va lasciato 

alia storia- aliora cbe sia Bpento ogni 

spirito di ptrtigianeria, aliora solo si 

potrauno serenamonto apprezzare i 

servizi cho Francosoo Crispi ha reso 

iiU Italia o alla Monarchia ! 

E foisa uma via di la'je limpida, 

pura, si avrá ora, cbe saranuo pubbli-

cate a l Edimbnr^o lo Memorie, che 

da lui furono duo anni fa \ ondute ad 

un editoro inglese. 

E qui giova ricordaro che, oltro cl.e 

uvvociito celebre, giorualista di batta-

glia i) oratoro fortissimo, Francesoo 

Crispi ú stato scrittoro di poiso o di 

lui rostauo come soritti preziosi : La 
politica dcl Governo dei Ile-, L i questione 
d'Orienté e T.a buo na ; o cia. 
, 1'rancesoo Crispi á morto, ma ia 

momoria di lui sopravviverá lunga-

monte: osempio di potenza d'uomo, di 

cittadino amanto delia Patria o dei P.ol 

E. Giusti 

Mais a m a ncíroci í i ta 

lio i. rrihda .V-wM 

«O Jornal do Commercio, orgam of-

llcial dos arrendamentos, publicou, an-

te-hontem, es'a noticia: 

«O sr. llenry Hardwick vai effectaar 
a compra do ouro amoedado oxistonto 
no Tliesonro Foderal, ihcido ora pa-
giimento letras de caiuido :'r vista so. 
Ino Londres, á razão de lb. 107 por 
conto do réis ouros. 

De primeira vista é um alto nego-

cio para o Thcsouro; mr.i considero o 

leitor quo so trata do 1.0305—ouro 

brasileiro—por 951S1- /—onro inglez. 

I.b. 107 ii 27 d.-S$S39=!>-jl3l£). 

lato é: perde a nação em cada con-

to do réis a hagalella do lf-$7»7—on-

ro—quo, naturalmente, será debitada 

á conta de <commissões de remossa>, 

poi-qno sempre lia um noms para ba-

ptisar ns gorgetas quo se dão aos afi-

lhados do governo e aos arranjadores 

desta.: e de ontras negociata*. 

Ninguém ignora qne a qualidade do 

orno brasileiro é superior á do inglez. 

Pois, apesar disto, aiuds robaiemoa, 

no nosso, cinco por cento ! 

Abi está como fogo o dinheiro do* 

impostos o o onro quo o commercio 

vai levar ús alfandega*. 

Se o sr. Campos Salles tivesse um 

ponco de commiseraçüo por este po-

bre povo, que lho paga para defender 

os seus interesses, perguntaiia ao <*a 

secretario da Fasenda parque, r.t qne-

ría on precisava de dispor daqnell* 

ouro, rão o póz em concorrência? 

Cada dia snrge nm destes negocio* 

eacuios, illicitos, o o sr. presidente da 

Bepublica, pelo menos qaando a im-

prensa os dsnuncís, tem o dever, se 

não pactua com eyndicatos, de mandar 

dssfszsl-os. 

Se n io o faz, é porqne 6 iadiffe-

rsnte a s. sxc. a sorte e e fortaae da 

nação qne teve e deiveatara de « o » 

fiar lhe oe seaa destinos.* 
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T c l c g m a i m a « 

INTERIOR 
R S o . I f 

i l corridas de liojo no Jockty Club 
foram muito concorridas, lnivendo gran-
de nnimação. 

O movimento total d» Caia de Poli« 
Us foi do 45;914ÍUtJ0. 

O resultado foi o seguinte : 
Xo pareô. Vencedores : em 1» Jogar, 

Gottéa; om 2", Kita. 1'oulcs : simples, 
-31S200; dupla, L-tíSlOO. 

2" pareô. Vencedores : ora I o logar, 
Gravotnliy; em 2», Alivia. Poule»: sim-
pies, 13$1U0; dnpla. 21ÎU00. 

il» pareô. Vouoedorct : em 1° logar, 
Satyra; cm 2", Sentinolla. roules: sim-
ple?. 083JCO; dupla, 106$50ü. 

40 pareô. Voncedorea : em I o logar, 
ír is; em 2o, Iracema. 1'oulcs: simples, 
2:1$; dupla, ItííSOO. 

0° pareô. Vencedores : Pergaminho 
e MulticOr íempataram em l u logar). 
1'oulco : simples, líríüUO e 1'JíúOÜ; du-
pla, 28Î400. 

G° pareô. Vencedores: om 1°logar, 
Ptuiilla; em 2o. Mimouu. Poules : sim-
ples, itSSOO; duplu, 4SS700. 

O <1r. IWdolpho Faria pedin exone-
ração do cargo de delegado da 9.a 

ciieumsoripçâo desta capitul, para o 
quul fui ha poucos dias nomoado. 

O sr. Campos Salles, prosidento da 
Itopublica, não compareceu hontom ao 
#B ;ectaculo no Theaho Lyiieo, confor-
ma estava nnnunciado. 

M I C O S 1 S A L Õ E S 

TIIEATBO 8ASTAXNA 

Hontcm, » representação do drama 
Maria Antonietla tovo um« oncheute. 

Hoje, dá-so a primeira representa-
ção da primorosa paço do Itostand : 
Uyrano da Bergcrac. 

rOLTTHEAMA-COXCEUTO 

Na matince, o tbuatro cheio como 
nm ovo; á noite, nova enchente. 

Os appluusoB foram ás torrentes. 
Todos 03 nrtintas tiveram o seu qui-
nhão : a Olga, a Alvarez, a Unia, a 
Nese, os Fulaucs e as Delinas. 

SOC IEDADE SEM 1'ltK.VIVA 

Nos salões do Germania, esla antiga 
sociedndo choreographica realisou, ua 
noite do anto-houtem, mais um sarau 
dançante, '|tiG esteve coneorridissimo, 
reinando sempro muita animação o 
alegria. 

Foram distribuídos exemplares da 
Sempre-Viva, intoreseaute, orgum litte-
rorio da sociedade. 

A directoria, como eempro, cumulou 
do gentilezas cu seus convidados. 

Consta que será demlllido do cargo 
de chcfo do estudo maior general da 
Armada o almirante Eduardo Wan-
dsnkollc, dízendo-so que será nomeado 
para Rubstituil-o o almirante Jeronymo 
Francisco Gonçalves. 

Tem sido assumpto do commentarios 
nesta capital a feição jacobina que 
vai tomando a alta administração do 
Brasil. Pareço qno o sr. Campos Sal-
les põe cin pratica um novo plano 
politico, do nccôrdo com chefes pro-
emíuoutes da actualidade. 

R i o , 1 1 

Noticiam de Corityba quo conti-
nuam uo interior do Fitado as nggrcs-
sCos entro oh partidos políticos. 

E m Campo Largo houvo liontcm só-
Jio oontlicto untro dons grupos adver-
sários, licando feridas diversas pes-
soas. 

Para o local do contlioto seguiram 
de Coritybo o clieto de policia o uma 
força do Kogimento do Segurança. 

H I o , 1 1 

Noticiam tclogrammas recebidos nos-
ta capital quo em Santa Luz ia do 
Carangolo, uma das zonas mais pro-
duetoras do cafó, no Estado do Minas, 
liouvo liojo uma grande reunião do 
lavradores, para tratarem da exporta-
ção directa do cafó. 

Presidiu ú ronuião monsenhor João 
Sabino do I.nsrnsns. servindo do se-
cretários os drs. João Vidigal o Fal ia 
Yasconccllus. 

R i o , 1 1 

Tíoalíscu-so «o edifício do Senado, 
conforme fôra unnunciudo, a reunião 
do políticos do diversos Estados, para 
tratarom do assumptos referentes ás 
candidaturas prcsidcncincs. 

Ficou deliberado convocar-se uma 
convonção politica para o dia ÍO do 
setembro prosimo, fuzendo-so, or.tão, a 
indicação, dos candidatos á presidên-
cia o á vice-presidoncia da Republica. 

Ficou assentado que 03 governado-
res dos diverBoa Estados designarão 
os nomes dos delegados ú conven-
ção . 

Os Estado« do Pernambuco o do 
Maranhão não se fizeram representar 
na rounião do liojo. 

Falaram os srs. Vicente Machado e 
general Pinheiro Machado, que lem-
brou a conveniência do se harmonias» 
tem ns dissensüos politicas. 

Bealison-so em Campos, Estado do 
Rio, uma reunião popular, presidida 
polo chefo politico, dr. Francisco l'or-
tella. 

O povo rosolven representar ao go-
verno do Estado, á Camar» Municipal 
e á Asseiulilúa Legislativa oontra o 
nugmento de imposto em geral, oxce-
pto conlra as taxas do peunas do 
ngun. 

Houve completa harmonia entro os 
oradores e o povo. 

E X T E R S O K 

\ a p n l e s , 1 1 
O dr. Carito declarou que está im-

minente o fallocimento do sr. Crispi, 
acreditando que esto viverá apenas 
até a madrngnda. 

O iliustro onfermo tem a búcca de-
formada, emittindo continuanionto es-
pesso mncco. 

Os médicos decidiram não npplicar-
lho rjais injecções de oxigênio. 

M o n f e v i c t ó o , 1 1 
O governo vai nomear o ongonlieiro 

Meiiton Gonenlvos para chcfo tia com 
mi. são teplinica da demarcação do li-
mites 11a fronteira. 

Cu l t u r a dos Campos — * s m E B £ 
ra o rspecinos do rtlíTinã cultivos a tnalincnto 
mais mg ntcá 110 Ura-.;!, pt-'o (!:; ,1. F. UK A0í;lá 
BRASIL. I'm volume do 3 '0 pngi«., 110 esetf-
p to rio desta folha. Pelo correio, Os trs. 
r83ÍgnaiitL-8 que iv formalem a assignatura rooa-
bcl-o-ílo como brinde. 

S I H l o I S o r Ü K o a i t c 

Corro na capital do Estado o lioato, 
ao quo pareço ccm visoa de verdatlei-
ro, haver scisão no partido quo 110 
Sonado jamais deixou de apoiar tudo 
quanto o governo tom pedido e á ma-
neira dos ré;-G.l. 

Afíirma quem snlie qno o honrado 
mineiro dr. Bins Fortes é o capitão 
da patrulha dissidente, a qual conta 
com o auxilio dos srs. Poclia Lngfia, 
Teixeira da Costa, João Avollar, Mello 
Franco, Gomes da Silva, Josino do 
Prito, Camillo Prates, Camil lo do Bri-
to e Antonio Martins. 

Quanto ao sr. Alfonso Tcnna, a des-
peito da iiuidiosa guoira quo o go-
verno fez á apresentação do sou nome 
á presidência do Estado, 6 ilo ciér que 
ílquo clietlando os créos. 

E ' o qne diz O Pharol, do Juiz do 
Fúra. 

A ç o s p l a s i o o C f l 5 ! a s * s 3 

VINHOS PI/BOS 

Praça de São Paulo, 11. 7 

Obtevo privilegia do invenção o sr. 
Eduardo Itibciro da Silva, brasileiro, 
industrial, residente nesta capital, pa-
ra Bua invenção de—Fogão olectrico 

de soldado não pede licença, nem o 
obsequio para to lho dar prssagem; 
vai avançando e . . . salvc-so quem pu-
der I . . . 

Ante a (tiergia das auotoridndce. oa 
soldadoa acharam quo deviam mostrar 
uu> boeadinho dn sua, e zás 1 ileaem» 
bainharam a espada e ospaldei>ar.im 
a torto o a direito. Foi «.--sim quo o 
men amigo Pranxedcs licoii sem uma 
orelha, o nariz em pedaços (coitado, 
nem tom maia por onde nsjuar-so 1) o 
varias costellas reduzidas a costcllinliaa, 
além da ronpa, quo lhe ficou em fran-
galhos. 

Como clle, muita gente teve n mesma 
sorte. 

E tudo porque ? 
1'orqise os estudantes de direito ti-

veram a ousadia de cntorrai- o caàaier 
tiipral do sr. ministro Kpitario Poh-aôa, 
dómittldo 3a pasta do Iutorior, o o 
condnzliim em procissão p;l:is mas 
da cidade, cant indo : Jforrcit n vmii-
110" Morreu, sim, tf /or... vem o dr. 
Telles Riidgo o proliibo o enter:o. Os 
estudantes responderam-lhe quo não 
podiam abandonar o cadarrr 11a rua. 
O delegado quer fazer bonito : prendo 
os estudante». O ordenança quer tam-
bém fazer bonito: aggride os moços. 
Ha graúdo reboliço, pancadaria, o 
clianfalho em acção e . . . o delegado 
o o ordenança sácin arrastando os 
quartos.. 

A policia, depois, em rapresalia, íex 
o quo fez 1.. . 

Francamente, isto não 6 correcto. 
0 meu amigo Pranxedes, pobre I 

ainda está de cama o não lia li< r ; n u 
que não exclame, ooine o Sen íjitbio, 
da Capital Federal : 

—Diaho de terra, rjtte a griite apanha, 
sem fale p ú que ave tá apanhando I. . . 

J. V. 

A r c a d i a â s a J o m i c a 
Com extraordinário brilhantismo, 

dou esto grêmio do 2° anuo da Fa-
culdade do Direito uma feht.i coiumo-
morativa ao 11 do Agosto, data da 
fundação das Academia» no Ilrasil. 
Aborta a sossão, usaram da palavra, 
succossivauionte, oa era. socio» Thom-
pson Flores, Hi lár io Frciro o Montei-
ro Ijobnto. 

Em seguida, proferiu ura notável 
disourso o redactor ila A ti> ', Ar-
mando Piatos, em 1101110 do Instituto 
Jurídico, 80guiudo-ou-lho com a pala-
vra o sr. Taciano liaBilio, represen-
tando o Circulo de Estudantes Catho-
licos, o sr. Friictiioso Pinto, Octávio 
dea Santos o Anton:-» Nascimento. O 
sr. Octávio dus Bnntos, com uma ver-
ve irresisli.ol, manteve o anditerio om 
constante hilaridade. Pela Escola do 
Pharmacia, dignamente representada 
pel ,s seno mais distinotos uiaiubrt», 
01011 o sr. Fabio Quinto, o." iin-
nista. 

Autos do investir os novos directo 

P r M b s S o d o J u b i l e u 

Confórme estava annnnciad», «aliin 
hontera, ás 6 horas da tardo, da Sá 
Cathedral, a 1.» procissão do Jubilou 
do Anuo Santo. 

A procissão estevo iinponentisaima, 
sendo enorme 41 concorrência do tleis. 

Dtirauto o percurso da procissão, 
em visita ás egrojas de Santa Tlie-
rosa, N. S. do Jtlnrmo o B. Pedro fo-
raiu entoados onnticos «acroa acompa-
uhados pelos lieis. 

Ccmparecerai^ na solcmninainia pro-
cissão s. oxo. rcvnia. o sr. D. Antonio 
Alvarenga, tiispò diocosaiio, membros 
do cabido, claro rogular o secular, 
todas aa irmuudades, or lena tereeiras 
o outras congregações religiosas, re-
vestidas dos seus rospectivos hábitos 
e insígnias. 

A procissão se rcoliaará no dia 
lõ do corrente. 

aperfeiçoado, donominado «Fogão eco- res, o presidonto, Marcello Silva, cm 

uomico). 

Falleceu 11a Santa Casa do Campi" 
nr.o João Antonio, em consequência 
do uma pedrada quo llie arremessou 
ha dias Joaquim Vasconcelloa. 

F e S â c i S a ç õ e s 

Faí:era ânuos hoje: 
A gentil senhorita Ambrosina Cha-

gas, filha do sr. João Baptista das Cha-
gas Júnior. 

A menina Clara Albertini, gracioea 
jitilhadiulia (1o no^so dedicado com-
pnnheiro do tiabalho Alesaiidro To-
renzi. 

eloquentes palavras, cxhortou a mo 
cidado á união, quo fuz a força; á 
união, qno tildo vence; e, íiunlmouto, 
dopeis de ompossada a nova dirocto-
ria, o presidente, Monteiro Lobato 
ngrndccotl a lodos os prenentes o en-
cerrou a sessão, a mais biühauto (juc 
ha rcalisado essa esperançosa associa-
ção. 

L o î e s ' j a c ? e S » 

llenlisa-so hoje, ás '.) horas da 1 fr-

dc, no salão da thosoumria, á rua 

Job-- Bonifacio, a extracção desta acro 

ditada loteria. 

filfsialos 

F.ra nsscmblõa geral ordinaria, reali. 
sada honlcm, com grande unnioro do 
sócios o presidida pelo Br. B , Esteves 
do Nascimento, secrotariado pelos srs. 
João de Freitas Ribeiro o Hermene-
gildo Medici, foram apresentadas ns 
contas (lo 1.° semestro do corronto 
anno, quo resumidamente deram o se-
guinte resultado : 

Receita, 4:80S8.wlr; despesa'', 
3:804?140; saldo, OiWSTOO. 

Foi unanimemente appu>vndo o pa-
recer (la eommissáo fiscal, quo plona-
meute concordou o elogiou o bahin« 
coto apresentado pela directoria. 

Foram trutadosoutros assumpios para 
mais reforçar o estado lisonjeiro cm 
que so r.cha a mesma corporação. 

R e s t a u r a n t e PJmãO' 
por moz. lias Q n̂ta Tberoza, 

Ao :eItam-30 
""'.-•io'.ii'«* a 
O (iiaUoi). 

R e s ' ! w r a n ? e Un i ão-
II^Milm llniií c 
ilo taOr.s üi qua-

iiil»[!03, rtberto ftt.*- í';s ia liens (la i:ollo. 
llua tíanta Tlioi o.-.i, O (bflixo .̂ 

R t i cnos-A í rc<3 , 1 1 

0.« socialistas aqui residentes téni-so 
ultimamonte ngitado extraordinaria-
mente, convocando meetings para trata-
rem do interesses do seu partido. 

I l o i n a , 1 I 
Chegam nesta momento telegram-

mas de Nápoles, annunciando a morte 
do emineiito estadista italiano, sr. 
Xrrauce-.cu Crispi, 

S a i i l i i i ç / o , I 1 

F s ü S s e Ê J V i e n í í j s 

Fallecerani : 
Na madrugada (1o hontem, nosta ca-

pital, os srs. Francisco Just ino da Sil-
va o Octaviano do Mello. 

Km Aiaraquara, o sr. Josú Tlieoilo-
10 Rodrigues, pintor. 

No Rio, o sr. Gilberto Diogo Pilar, 
empregado no cnmmcrcio; o major 
Antonio Alexandrino Guedes do Mou-
ra; o sr. Edgard Jopper, filho do sr. 
Henrique Jopper. 

-T7ST\0 :i von.ln, r.a Papelaria Bjplodo!.!, OE aV.e 
HJr.rira(íiros f.l-c'c iNn IHm^.ari , t.er ,r<i-

phicv, tio dr. João Mülle-, r.i_i% it-p, 5 , ra. 

S D K i s n a p c H c i a l 

A rainha ponnn está nos pulos en-
íro oa mona dedos. Eu não poiso con-
tel-n. Qner desal.afar, dizer isto o innis 
aquillo t\ policia, h propooito dos 
acontocimontos da Bomisna, om quo 
tanta gonto so sobresahiu pela violên-
cia e pela arbitrariedade. 

Mas não <5 correto qne, obedecendo 
olla a este r:en criado,—rapas delicado 
o amavel até alli, salvo a raodestin,— 
nâo ó correcto quo eu lhe de ]>lena 
liberdade do oxpansáo o deixe^i li-

. , . .. . _ ; vremonto ajustar contas com o sr . 
As festas comraemorativas da inde- 1 oliveira Ribeiro. 

pcndencia do Equador correm com 
oxtraordinaria imponência. 

No banquete oiTerecido ao cônsul 
daquella nação liouve muitos brindes, 
onlientando-ao o Ui&curso do sr. lieca-
ba Aoen. 

Por ter prevaricado no exercício do 
suas funeçõee, está sendo procossaclo 
o deputado Casai. 

Vieram ao nosso oscriptorio quoi-
xav-so-nos do qno, na noiln do nnto-
lionteni, quatro iiess-oaa quo sabiam, 
na melhor ordem, da cana <lc ura bar-
beiro, na rua Victoria, tiveram ordem 
do piiafio do guarda 11. f>fi.'», que, eom 
motivo algum, tratou iusolitamento os 
pacatos transeuntes. 

Parte hoje para Pouso Alegro, afim 
do matricular-se no Seminário na 
quella cidade, o intelligcnto moço Ma-
noel IJittcncourt, í i lho do nosso amigo 
sr. capitão Manoel Vieira Bittoncourfc. 

De.sejamos-lho muito aproveitamuuto 
nos estudos, cm quo se vai preparar 
para a carreira ecelosiasticu. 

B a s í ü í a 

De Porto Alegro rocebemos a se-
gn i n te com m u n ica çfio: 

«Hr. redactor.~A essa redacção ro-
corrcm os quo esta firmam, appellando 
para a sua benevolencia com a publi-
cação desta. 

Os infranscriptos, estabelecidos com 
fabrica do banha na cidade do Porto 
Alegre, capital do Justado do P.io-
Grando do »Sul, desde o anuo do 1803, 
têm tido sempre por norma o maior 
escrupulo no preparo o boa qualidade 
ccm a banha do sou fabrico denomi-
nada Apolio, o quo vem attestar o 
premio qno obtiveram na Exposição 
do Estado o «Medalha de Onro». 

Acontece que, devido á dcsloaldado 
do alguns fabricantes, estamos priva | 
dos do vender o no«?no producto na.T 1 
praças commerciaes desse imi^ortaute { 
Estado, pela razão do quo na latas em I 
quo acondicionamos n banha contém | 
cada uma 2 kilos, o a do outros fabri-
cantes, 1800 granimos. 

3^esojando iiób obter da illnstrada 
imprensa a publicação da prosonte, 
só temos em vista tornar publico quo 
o acondicionamento da banha do nosso 
fabrico não contém fraude no peso 
das latas, o assim procedendo chama-
dos a attonção do publico em geral, 
níim do não continuar a ser illaqueado 
em sua boa fé.—Schmidt cG <}, 

Convenção Tur ib io 

Contribuíram mais a favor dos in-

i \ r o i w i A r . o r : s 

Forca r r n u c i . - E' boio superior do tlí» o 
pnpIWo Quirino: o corpo da cavallaria dará o 
ofiiti.il pui a ajcJafto da din, Riinida do Palacio 
e força para neomr-aubar prcíos no Forum ; 
o trataiI1.I0, a mvnftiíçAo o cs icspcctivoa ofli-
ciaos: o 2.*», n ffuar.nt^o Hospital; a guarda cívica 
da capital, osoiylcOOO costume: o corpo do l o:n-
iotroj. o ferviÇD do costumo; amanuenso de dia, 
mb) Camario. rr.lforme, 9.° 

Matanomto—1'otóm abatidos liontcm 11*8 lo-
vinrs, 4.T &iiidos, :i ovinos o v tellns. Foram in-
atiliijulos: :> FiiiiiÉ?, ! II pulmões e íi intestinos 
delgados <lo bovinas, 7 pulmòcs o S ílfrados do 
stiinos. 

Emblema do carimbo, cegonha. 
üüAHDA Nacion'^t.« Dotallio do sorvico par.i 

hoje, ra ?#•*,» inland* do ii.fai.laria : 
Dia. ao qunrtc!-&c»oral, o tmente Fiftnrls.-o 

de Oliveira Chagas; auxiliar, o 1" eargeato Ed-
mundo A. d" En. i 

O lß»& bnt.tlhío davá as orJcnnnçr.i. 
Uniforme, o 33* * 

Coll rres—Escrovft òji 14, s mu falta. 
r/wj/Äfr.ne-TelGgKftha ondo está, adm de ea-

crsvoimos. 

«0 Tlctor!a> 

Lí-se no nolioiariq, (notab e factos) 
do Correi» Paulistano, de 10 de ugoito 
do 1901: 

«iMPitKNSA.—Em «ou numero de an-
to-liontem, o nosRO ot i inavol collego 
di» imprenaa da oapitnl, O Victoria, de 
que ó (liroctor o proprietário o ur. 
cemmendudor Ferreira de Slello, ap-
paroceu*noa com o formato augmen* 
todo, o que lho permittiii doacnvolvet 
cotiiiiilonivolmonte ns suua secçõos l i t . 
torarius o nuticinsas com graúdo gau-
ilio dos sous Uitoroa. 

Ao ostimavol collegu fuliciiamos por 
oeso iuclUorauicuto.> Si-— 

Bsrsarila KÍjI 
e Os « m l W i do finado Iloniarilo 

"2 eNie l con-,lit»111 os rc:is paiont(U 
íí p v a Bssistjrem ú ni rta i'o tilgefi-

mo dia do, ton faliecimcnto. q.:c 
mnnilam rezar Áh tg:o.'ii (lo Kcinlnnrlo 
Kpiícopal, «o dl.» 11, As 7 liora;'- do 
n nl:a. u.. 2—1 

u m 

Croaiio do Coniuicrclo de S . I'nulo 

Do ordem do tr. piosUlonte, commn-

nico aoa intcioáados (,uo a Directoria 

resolveu executar o lii. po: to no ailigo 

ti» o dos novos Estalnlo?, polo quo 

serão (lo lio;o em ('.cante «esnitas pio-

po. tp.s para inciurfio das esposas dos 

senhores osscclmlos cm natso quadro 

co;'ir.i. 

De ncoflrrto com o art. 4°, letra A, 

to;ia a pessoa proposta devo achnr-ro no 

iro. o (in perfoita taí.do e não ter de foi« 

t 's phyti;-os quo a impojíibilito do tra-

balhar. 

Scervtaria do .(Iremio do Comn:c:c'o 

de S. ra;.io, aos 5 do agosto do 1()U1. 

1'i D :o Onxni.i.AS 

3 — 1 l " toc ieta ib 

Máu tempo 

A e taç-So quente, logu fila o linmida, 
Aqueo í t á [.rodttzináo as grandos con-, ... -
stipaçttcp, ívsuitando n inilueiiza coní fLuz . E, pa 
foiiro o (lôrer. p r todo o corpo, o 6 por 
Is«o quo tem havido ninlía procura das 
«Filtilas fudorifioas do L<iiz Carlos», 
qi;o so YcniUm na Drogaria Silveira, ú 
rua uo Comniercio, n. t:, e na (asa 
Lebre, Irmão A Uello: em Santos, 11o-

I dolfo Guimarães; em Tamliahíi, na Pliar-
iiincla Vnz; im Avaré, na Pharmicia do 
Povo; ont Taubaté, na 1'hariua' ia Alio' 
ma. b—2 

Fallcntia de 
Antonino I'erelra da Cunha 

o (lr. José Maria Baorronl, jniz 
do Direito da 2.» rtra Oom< 
mercittl da Capital do B i o Pau-
lo, na forma da lei. 
Faço saber aos qno o presente 

edital virem que, nttondendo ao 
que me requereu Manoel da Costa 
Uorges, nesta data o a contar -10 
dins anteriores, doeretol a fuilon 
cia do Antonino 1'oreira (la Cu-
nha, negoeianto estabelecido li 
rna Direita, n, .'10, nonioando syn 
ilico .Tosti Neiva, Carvalho, Mar» 
tius & C„ o dr. Lu iz i'l-odorioo 
Kangel do Freitas, ocniador las-
cai, o dr. Adalberto Gnrcia (la 

Par» qno chegue ä V l i ^ I m p H T S Z a d O S a Q g C O 

cm no conneeimento publico, 

Perfamarias 
n lia, 

sortimento un:oo, 
lucro 10 "10. Iii« 

ölt—CASA NÜSES. ^u—Íi5 

A' br!o?n mocidade brasileira 

Al ni de liablü al-a a dofonder o lira-

sll nas lactas ininiinentes cm futuro 

não romolo, proponlio-iuo a ronliear a 

soguinto 

r.EFORJIA OU RüVOl .UÇÃO 

l . ° Tacliiuraphica, ensinando a escre-

ver tão tloprowa como to faia, o ICr t io 

doprossa como eo escravou : 

•J.o Tyj ovraphlcs, tio modo que, quan-

do o or.idor, p:r mais vehcmento quo 

seja, por mais veloz que fa'o, tiver con 

claldo o teu ditcurso improvisado, pc Ba 

vc'-o improíso nosro momento, o distri-

buído por dezenas, por coiitonas, por 

m i liares, aoi roas ouvintes. 

Insci lp{Dcs para o ensino ta-

cliigrapUieo, à rua da Fundição, 

i i . 0, das 11 ás 3 da tarde. 

Dn. Jrst ixo Antonio Feriieira dk Al-
wbida, ad.ogado. 10—li 

A evperieneia tem demonstrado sor 
o I / fCOl í DK .TAPECANGA IODÜ-
K A D O o melhor h o mais ofllcaz do 
todos OH dúpurittivos, nas infceçilei 
syphiliticas, exosto:c\ cqntros, tnmore* 
brat ICH, lui.îcs ni/pliilttito}. r/ieuinatisii.os, 
asthma, ffo'a, esc ofiilas, boubas, em/itî-
ffcti*, sarna*, sardas, lepra, feri las anti* 
gas, fistulas o em todas as moléstias 
cuja causa ti duvida á impureza do 
sauguo. 

( Iliilca Ilydrollicraplea-
} de 

Lr cas no rr.ADO 
Cura todas as moléstias, com agua, 

consideradas inepra\olí. Accel!a eiia-
mode» n»!» n cípitui c paro fúra. 

Conrulturio, rua (lu tj; Cao'.auo, 13. 

Si. PAULO tiJ—i5 

Sccieíaile de El'iuoL'rapli!a c ( i r lUsi (ão 
dos iutliOH 

Os srs. oocios,deverão fazer a entra-
da de nuas ir,on«ali:lndea. correspon-
dentes no Ü." sotuefliro (lento anno, no 
est-riptorio desta folha. Deverão en-
tonder-so pni-a'esso t!m com o ar. 
Atlinyde de Mollo. 

S. Paulo, 1.0 "do julho do 1001, 
S—S O thcsoiireiro, 

Josii Coi to de Mauaj.uães 

l i a r u í o í 
de HAVANA — lucro 

Ö .10 °[m Sortiment co-
lossal Ena Direita, üí»—casa ki mm. 

CO-22 

Cirurgião dentista 

Aifredo Ilrandno, do volta do sua 
viagem, participa nos teus amigos o 
clientes qno reabriu o rou gabinete 
dentário ii rua Direita, 5."), (sobrado), 
ondo ó cncontrailo dns 11 tu 4. lio nia-
ilha trabalha taluboni om sua ro.-iden-

Vendo-ao na 
rua do Palticiu, 

Drogaria 
li-A, 

Madureira, 
10--ü 

Allium Snllruiu 

ritF.VENçÃo ao runi.ico 
T. ndo jA apparoo'do iinitaç003 d» 

legitimo AI.LID.M KAiivt'M, (o quo cara 
cons'ip çDe.-» o inruonzndo I a :! dias-, 
iroilaur.os r.o p. b i< o quo o legitimo 
traz um coelho pintado, o para ena ven-
da são agentes geraes tnt t-, Paulo : 
l lariul & C.; crcoiilrnndoso á \cnda 
tau'i om oa» todas as pharmucios do in-
terior do to Fstado. 

tO.ül .ü .7.12.17.22.27.31 

E (lc ."i0 em 50 

Acaliam do thogar mais 50dnzias tias 
|ilii!tis sutlorlücas do Luiz Caros —12 
iluüias do o; pcclCco «Anti-iheumatlco 
Paulistano« : 12 dúzias do oloo calmati-
to do í-'. Car'0P, o | rompto nilivio para 
c.iiarr.s throo d j barriga c-do? ouvidos 
d n crinnçan ; d dúzias do injccfão do 
Mendes par.» curar, sem doroa, o < corrl-
n.ontos antigos o as gononhías ; G 
dnzi.K do Coli.vrlo do Mendes para curar 
a oor de olhos em pomos dias. \ Dro-
garia l.arwl iC r . ioni sempro forti-
nionto do todos os propar.id u do Luiz 
Carl-f, como também na casa I.obre, 
I rmão Mullo; o em Dons Corretos, 
na pliarmacia Diogo Mcndos. (i—l 

cia, 4 rua do Iftaz, 14.") tu—;,o 

Não ! ponninha da minirnlraa, tem 
paciência. Vai ví*r so eu es*.ou nlli, 
na esquinu, O tompo não anda para 
lingaçüee; por muito menos, o meu 
amigo Prí»nxodea, que (t estudante des-
de o tempo das azagaias o foi collega 
do dr. Jesuino no curral (o curral era Jorge Zietli 
o Curso Annoito), o men amigo Prnn-
xedea, como dizia, lovou pranxadas 
de cri:'.r bicho, no largo do llosario, 
e cinda está de molho, dando cuidados 
e trabnlhos ú família. 

Que c que fez o Pranxodes ? Xada. 
Estava muito pacatamente, tal qual 
nm pao de numorosa prole, no largo 
do Rosario, no tal dia da manifestn-

I ção. De reponte, estoura o dr . Josni 

:$ a :Í 
•n) mezes 
a o antio.ct 6 
qno r.3 crianças 
devom iisar a Ma-

ar ia, de F. Doutra, 
Todas as mães do fa-
mília que derem a Mam 

Iricai ia nos seus tilhos du-
rante este período podem fi-
em- trnnqnilias quo a dentição so 
fará sem o menor incidente. Com-
prar sempre no deposito gorai, ú rua 
do Kosurio, n, .">-A. Pharmacia Dutha. 

1 5 - 1 . . , 

CoirpiaMa Moprjnnadc listrada tleFcr 

ro o Knvcgação 

rAClAMENTO ÜIl tlIVIDlNDO 

Do dia 1.'! do corrente cm der.n'3 so 
pagará ncsle ost riptorio conliftl, ou no 
do S. 1'a.do, das 11 horas da manhã ás 

•J horas th» tarde, o 55.° dividendo, cor-
respondent» no primeiro renientru do 
corronto anno, isa ra;ão do G3000 par 
acção integrada, o 2SJC0 i o'a:; acç Oo da 
omissão do líOtf. 

Campinas, S do acosto do l í lOl. 

Canudo O. Gojimr, 
C—2. . . C'hofo do escilplcr.o ( ontral. 

Pcmcdio para ea'Ios 

FOBJiri.A r.srEciii. no nit. i . n z rcnniuA 

ÜAnnETO 

r i i a r m a e i a l '<>j>u!nr 

EIA ir, j> e y OVE MJ mo, an 
UU-2IÍ. 

l t o m a . 1 1 
Todos os jornaes dosta eapitnl affi-

Saram hoje bolotins noticiando a mor-
te do ar. 1'rancesco Crispi. Dizem 
qne o cndnvcr do illnstro polit ico sorú 
trsnsjiortado para 1'alc-rmo, em um 

vupor. | n o „ cavalio, seguido do major No-
— I vaes também n cavalio. O largo re-

As nnetoridades mnnicipaes prepa- gorgitava. 
rnm imponontes ceremonias fnnebres \ Xcm bem chega, o dr Jesnino vai 
om honra do íllnstre morto. ! i 0 g„ doclarando : «Meus senhores o 

~" minhas senhoras. Abram alas ou alram 
Corro como certo qne, em sen tes- 0 chambre, que a policia vai agir com 

tnmento, o ar. Francesco Crispi deixou toda a enor"ia=. 
a conhecido politico italiano as eme- - o meu amigo Tranxedes pensou, 
monas» de seu archivo. : m i l j t 0 naturalmente, e ningnem podia 

pensar outra eonaa, — qne o dr. Jesni-
H a v p c , 1 1 

Esta tarde manifestou-se pavoroso 
Incêndio na grande fabrica de íilatura 
• tecidos de algodão de mr. Graviile, 
flitnada na rna DemedolT, 43. 

O togo eotnmnDicon se n diversas 
essas pegadas, destruindo-aa comple-

i H k U t « . 

no e o pmereso major o que qnorism 
era passagem para si o para ns respe-
ctivas cavalgaduras, digo, para os res-
pectivos cavallot. O men amigo Pran-
xodes, po ip , recuou um passo. Vai si-
núo qnanüo n cavallaria tem ordem de 
dispersar o povo ! 

Óra, toda a gente sabe aua cavalio-

tuites do OT.eursionista Ttiribio : 
Quantia já pnblicaila . 1.G8SOOO 
Pitlifini Ildegardo . . . S COO 
Bcllnsci Francesco . . . tsoo 
Camillo Basili . . . . S2i;ü 
Francisco Ammirat i . . . 1*000 
Vicento Fimonettí . . . iS'itio 
Jorge Zietli i'lOO 
Dr. Carlos Guimarães . # mood 
Funilaria do Commorcio . IB'>00 
JosiS Btipp (Pensão Familiar-) SúOO 
AíTonso Mattoso . . . . s:,oo 
Licínio Mrdio . . . . # srxio 
Aivaro Leito . SõOO 
Alfaiataria Bornfino Volp i . f Îâ'iU 
Ricardo Salvador . . , # f-ãOO 
Ju l io llelllôr . • • • . # ISOOO 
Baldi Guglielmo . . , m (SOO 
Tinturaria Antonio Longo 1.-000 
José Antonio Grisi . . . # l$f)03 
Colchoaria Lu iz Sigolo . m 1.-0(10 
Sebastião I.ebeis . . . m 1ÍOOO 
C. Pereira & C. . . . . • .-.-.0 1 
Hotel Corona D I t a l i a . . 2SOOO 
Vaz & Ares . . . . . • 1S000 
lteis cfc Ferreira . . . . 29000 
Antonio Lourenço Pinhal . « SÕOO 
Ferreira, Monteiro & C. . o nsooo 
José V. dos tantos. m 2ÍÜÜ0 
Fabrica de Doces Carlos bor-

der 38000 
Fabrica de Moveis de Carlos 

Scholz tí C. . . • • • n$ooo 
Ferraz Moreira A C. , , • c$noo 
Andrade & Costs. • • • • M 000 

« Total . . . 3iD*200. 

D.ÍAinbroslm» 
]\f nhã irmã Ambrosina tovo ha tem-

pos unia Inleliz'.Tccahitla do parto, que 
toaggravou em .paoocin.entos peia morte 
prematura do niarid 

Apparoccn-lho uma feia grosseira pelo 
corpo e umas ewtinuas manchas oícu« 
las rareadas, (pie fizeram assustar a 
iam lia e os pírenies. Antes do mais 
nada, ííz com (Jiio usas:o do remedio 
indígena—o Elitir M. Morato, o foi ques-
tão do poucos fraseia para vol«a res-
tabelei ida. 

NSo tem duvida nenhuma qno o Kluir 
M. Morato ú am mainitlco depurativo, 
do nina acção tienofic i Inconcebível. 

Pyragibú.—IjtüAso Hobta i>a Costa. 
Vendo se cmJS. Paulo : cara liaruol 

& ç . a o - 7 . . . 
* 

Loucura 

Eu, abaixo assignado, em homenagem 
ú verdade, attest > quo cniprogaei er.i 
minha casa as pílulas de Taynyá M. 
Morato, propag adas por D. Carlos, cm 
pe soa de minha família qne soflria de 
uma loucura eih consequência da sns-
per.são do^ fneastruos, o qno prompia-
monte preduziu yiiaraTillio-o effeito, cos« 
sando a louciirsío reatabelc-cendo a saú-
de, o qne attesto espontaneamente, e 
juro, se preciso fír. 

B. João dn ltatirga. —.Tono Ttaptista 
da Silra SimõcifíErtà reconhecida a (Ir-
ma pelo tahelUálA. A . de O.hcira Ce-
sar). 

Deposito em S. Paulo : casa Earael & 
Comp. HO—7.., 

O Í I L U U 9 3 S f i T 5 U U ? f l 
PüSrABADO PJIt 

A l m o í t l n C.it»'<lt»-o A: Co-.dj». 
Rna Visa nde de Jnhauma, :10 

mo de ja:.i:ibo 
Ab ria o cura n iiitla iiza, constipa-

ç"cs, tosse, oquotncho. foiires o mole • 
t ia ' provciiicnto i tio resfriamentos. 

Vent cm-so o.- notsos propar.idos cm 
todas as drogarias o pharmacies da 
capital o interior do Estado do São 
Paulo, na casa tlarr.iux o na drogaria 
,1. Amaranto & C., r. a Dirt 1 ta, 11.— 
S. Paulo. 23, 28, 2, 7,12, 17 

Elixir de "Noguelia, Balsa, Cnroba 
Onayaco iodtirado 

Appro', ado pela Jnnta do Hygiene do 
r.io do dsn'iro o premiado nau expo-
sições do Chicago o Porto Alegre. 

Preparação do phurniacontUo-cliiinlco 
João tia Silva Silveira, do Pc'otoii—Pio 
Yirandc tio Sal. 

Depurativo tio sangno por oxcellcnoia, 
tendo a sua anu» no Itrasil o nas re-
publicas do 1'ratn ha mais de '20 anuo.1. 

Podoto. o anti-s.vpiiilitito, anti-herpo« 
tico, nnti-rhoumatieo, nnli dar'hroco, 
nnti-eoerophu os> etc. etc. 

Militares do curas attestam as suas 
virtudes anti-sypbiliticas, o que :e pro-
va com innun.cros at.oslados das mes-
mas o de iilnstrcs clínicos. 

Cura radicalmonto as seguintes mo-
les lias : rheumatismo, fistular, toiior 
rb'-as cm qualquer período, nlcoraB, 
cancros syplilliticos, darthros, escropílu-
las, empigens, manchas n erupçõfs da 
pollc, emüm. todas ai moléstias do fundo 
syphilitica. 

(Vide retritoa de pessoas enradas no 
deposito abal\o mencionado). 

DARUEIJ & C.-S. Vaido 

mandei expedir o presente, quo 
sorá piiblicndo o nfllxado no lu-
gar tio costume. São Paulo, 7 do 
agosto de 11)01. Eu , Cllycerio cio 
Sunt' Anna, njudiinte, escrevi. Ell, 
Antonio Ludgcrn do Souza Cas-
tro, escrivão, subscrevo—Jose Ma-
ria Bourroul• I»—2 

p ^ w s M m i w i r • S S H B 

8abagota 

A ferida da perna quo por um anno 
do tempo n.e prabiblu do trsba:har o 
me foz viajar tanto tempo atraz do me-
dicos especialistas, só pondo fechar to-
mando o grande remédio Klixir M. 
Morato. Isto é que verdade. 

Cidado do Hlo Claro. 
RYI.teítre SlAr.Trxs Rabvooha 

Vende-se cm S. Paulo : casa Itarael 

8 0 - 7 . . . 

I lhc i i inat isEUo a r t i c u l a r 

m u s c u l a r c c e r e b r a l 

OL 
f o i f o r m a d a | ic !o s o u n i i c l o p 

c'a p a l a v r a iji-i'cja !>I,IC!V\A 

(mu i-us t i ) c cio s i i f l i x o p o r -

l i i (| i i cz O I , . 

A palavra 
Î 3 E 3 Í T I S - T O I L j i 

l e v o forn inc-So s e a i o l t a n t c 

<>c>in a p a l a v r a fjt-ccjt» 

DE I ÎMA (PELLE) 
f>i 1 E um es[iecilico para to-
i i l l i iO l clns as doenças das muco-
sas,—reconhecido como tal por 
loilns na sutninidadcs medicas quo 
o experimentam. 

m i ó tamliem um—espeoi-
i i t l i l l ü l (iço—de graiulo impor-
tância u valor—]>art» todas as tlocu-
çan da epiderme, poeuliares ou 
accidoutaus. 
n i ] cura todos oh corrimen-
lí lCIl i l l tos, nul íkoh ou recentes 
o de qualquer espécie, iiosliomcns 
ou nas senhoras,— inj lauimação do 
niera, ci.tarrlio da lexicja, eto. oto. 
i j i cura admiravolmonto to-

n i i O l dasn8 íuanifostaçõea lier-
potícan e pnrnsíturins da epider-
me, dispeusando o tttodo depura-
tivos o do pomadas, cujo offeito 
ó problemático. 

Of , ! f i ' in l interna ou ox-

ÍUtaOl tornamòiito.actúapode-
rOEumento sobre as mucosaa doeu-
tos o fortoleoo-as, do modo quo n 
doença dcsapparei o naturalmente, 
— qualquer qr.o seja t» causa. 

0[i 1 ataca n epidermo 
Utr iUt ' i doente e com cila o 

causa da doença o promovo a for-
mação do epidermo nova o sü, to-
das ns vezes que so npplica. 

Op j „ . , A l (levo sempro Ber ex-
í>ll i i l ; l perimontado, embora 

em ultimo rccnr&o, porque nos ca-
aos chronicos n aun acção inani« 
fostn-so mais raiiida o maia sur 
prebendonte. 

0T > „ 1 cura do uma fôrma 
</ l l l i iO i admiravol o rapidu, 

como especifico único, os clnrthi-os 
o escoriações entre oa dodos dos 
p is o em todos os logaros ontlo a 
pello faz dobras o o suor bo ac 
cumula. 

0 PI\iir,! todos os díns CU-
I l lUiUl PAU, quo são verda-

deiros milagres :—exgiello ]iedraa 
da bexign em unia rotonçãn tic 
tiriua ; cura uma urctrito ciironí 
ca, novamento no estado ngudo, 
n uma mulher gravida, julgada 
mortal ; cura todos os dias in-
flammações dt» bexiga, prostalitea 
o urctrites do muitos nnnos. 

ftiÍArinnl tt"s"a ( , o l l l l C 0 Í l 1 0 0 

V I H I I I i ü l , usado por todas ns 
famílias que so prezam, consido-
ra-so jú nm artigo do primeira 
iioccssidaile, porque, além dc» ou-
ra (los darthros, tfio vulgares nes-
te clima, li o único medicamento 
para golpes o pnuendas, e —o mnis 
piompto paru dóres tio dentes 
cariados, pequenas queimaduras, 
otc. (O melhor medicamento pnrn 
queimaduras, cm todoi o t gratis, 
ú—linho tinto de mesa—nppliendo 
(lirectumcntc ou por meio do pau-
nosl. 

E ' preciso que todos saibam : — 
O PL1.NOL o o D E H 1 I O L não 
foram crendoa )iara imitar ou sub-
stituir outros medicamentos, como 
so dá coin a maior parte (los tin-
iiunciados todos os dia». 

Hão o producto de muitas ox-
pcrieiicius o estudos cm casoti 
roboldcs aoa modícnmentoa antes 
applicailos e baseados na acção 
espeeiilen (lo teus componentes 
sobre os lugares t» quo elles so 
dostiiir.m. 

Henr ique E. í í . Santos 

l ' I i n r n i n c - c i i l i c o p o l a L ' i i i -
\oi-niclacIo <le C o i m b r a 

Vei de-s em h das as phannacias e 
drogarias 

Únicos concessionários 

GB. I h . DE P M 8 M 

mo HE JANEIRO 
Depositário geral no Estado do 

São Paulo. 

B E j I D - O Í . &C. O . 

K. P A U L O 1 v.p.s. 

Dores R I ; OSSOS 
1'VricliiH u i i t i i | n s o r o o o i i » 

( o s , OL-zomaN, d a r ! l i r a s o t c . 

Cvrain-se com o 

D13 

S.loão da Barra 
DB 

Ol ive i ra F i lho & B a p H s f a 

S y p l i i l i s n o r o s t o , n i i r l i 

o í n o o 

. . .quas i compleianicnte dilacera-
dos por uma typhxlide papulo-tii-
berivlo-a o-tavam o r.aric e face 
do iiiieliigento constrDctor naval, 
o sr. Francisco J ' só da Costa o 
Almeida, proprietário do nm dos 
molhorcs estaleiros do HHo Joflo 
da Harra: usou do tudo o quo lho 
atü nsolhavam para dobollar tão 
tcrilvol mo'oslia, tom ter tirado 
resultado; j ã do esporada, rocorroit 
ao Licor de Tayui/â, de 0'iveira 
Filho (t naptisla—ó com três vidros 
dosto horolco /emedio, acha-so per-
feitamento curado o importnnto 
ei nstructor. 

C o n f e s s a d o o n n cp c l o 

Confessado e ungido ostava o sr. 
Manool Lopes, morador no morro 
do Coco; linha o fígado, baço e Si 
loiíingi completamente crescidos : > na 
rospeita\ol família jí» não tinliu 
esporam/as do vfr o sen chcfo 
levantar-so do leito dn dflr; a 
prova ('; quo mandara cemidar o 
rvtlin. vleario Cardoso cio J.'o'lo, 
para ministrar oa ooccorros espi-
íituaes ao enfermo, o qno foi feito, 
hcsolvou n família, a conselho do 
sou honrado o carithso pastor, ap-
plicar ao n oritmndo o miraculoso 
Liar ih Tayiiyá, dc Oliveira Filho 
<£ llay.tmta x no tini do poucos dias, 
o ex-moribundo, com surpreza da 
íamilla o conhecidos, já passeava 
om sua cata o acha-to hojo com-
plotamente curado. 

C u r a a d m i r a v o l 
I.f-se no Jcnial do Comniercio, 

28 do abril de 1S'.'2.—Candido Dias, 
residonto na frogncíia de Itat.a-
p ana, tendo o cor;o cheio de pvo-
/u)idas chadas, recolhendo ao hos-
pital da Misoricoidia, co lo demo 
:ou-so segiiraiucnto tres niezcs, não 
ccnsegniti melhora a g.:ma, Voltou 
a Itabapoana o t»lil ccmn'toa o 
dlâtincto dolegado do liygieno, dr. 
Pereira Pinto, qno receitou alguns 
n.cd canientutf, tis i|tia s foram sem 
provei o a ! .um para Dias ; final» 
monto consultando ao c.iiltativo 
tenonto-coren I Ur. Jos i Pereira 
da Hian Vianna, retldento cm 
Jtabaponna, tleu-lho esto um vidro 
do miraculoso dejntralicoanti-rheu-
mali:o—Licor dc Jayuyá. do Olivei-
ra Filho cC- Caplisla, c, com surpre-
za geral, Candido Dias achou-so 
coinplotamonto curado uo fim do 
poucos dias Este facto foi pro-
. encintl» por muitas pessoas daqucl-
t» ircgueziu o, dentio cilas, pola 
honrado sr. Francisco Nunes Toio 
seirn do Moraes. 

Vendem, Paruul & C'. —Euu Di-
roita, 1. 

Moléstias do peito 
Tosse, bronchites 

Asthma, co(|uclucIie 
ISoii(]i:i(!ão etc. 

o t i r a m - s e oo i n o 

Xarope ü Grindelia 
r o b u s t a , e n i n j x i s l i i d o 

p l i a r i n a t o u t i o : > O l i v e i r a 
.1 t t n i o r 

T o s s e o d o r no p e i l o 
O ir. Gastão do Barros Taveira, 

rceidento na praia do Potafogo 
li. 170, (capital federal), Caron se 
dc los^e. e. dor no peito com o Xarope 
de llrindtlia, do pbarmaccutico Olí-
voira Junior . 

V e n d e m B A B U E L à 

R U ß D 1 » E I T £ I , I 

S . P a u l o 

2" 21-14 

Compra-ro nm, do ponco tiso 
o em perfeito cutndo. Trata-se tí 
Alameda Darão'(lo Piracicaba, 33, 

ü-5 

SOCIEDADE 
LK 

Ethnograpliia e CiFilisação dos M i o s 
Pstá i venda na i.ivrabia civii.isaç-ão, á rim 15 do 

I'ovcmbro, o no escriptorio d'o cohuf.ucio n t tAo 
Pau . o , o n. I da i ikvista desta Bocicdado, 

H U J1 M A R I O 

A Tlcrisla, sons intiiít s c desígnios, pelo dr. Tunonono Sampaio. 
üiciedadr de Elhncgraphia e Civiluaç/lo dos índios, t.ctas das sossCeé 

dc iniciativa. 
Lcgitlaçflo nobre os Índios do Iiratil. 
Menu,ria sobre os aldeias de índio» na Província dc .1. Paulo. pe'o geno-

ral Josí; Abolche de Toi.í:do Pexdon (1823;.. 
Koticiz raciocinada tolre ai aldéas de iniiioi da Província dt H. Faido, 

desde o son começo ató a actualidade, polo brigadeiro JOti 
JoAíiuiii Machado DE Om\tiea (1845). 

Memoria cobre a catechese e civilização dos indígenas da Pr raia ei a de 
S. Paulo, polo dr. Joaqeim Antonio Pinto Ji nioií (1S02), 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo cónego Lzf.cii iah Ga l-
vão da Fohtguba. 

A caleche te e ctvilúaçao dos indioi—nltimos artigos de monsenhor 
Claro, tran-c.-iptos da lievúta Catholica. 

Oi indioi de IJaurú, polo dr. João Coei.ho Go«r.s Rm i i n o . 
InstallaçSo «olemno da Sociedade de Etlmogra,,hia e Civiluaç/lo dn 

índios—rDiscurstB dcB drj. Couto de Maoauães e Pbasiuo 
SIaciiado). 

0« indios—pe'o sr. Jost: Couto de MAGAMIJe«. 
Qnndro dos socio^. 
Noticiário, 

b s i im t o r a : 1 2 $ 0 0 0 p o r a n n o ; n u m e r o a v u l s o , 4 $ 0 0 0 
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SÓ A AGUA 

• C H 1 E I I W Í & . 

PELFVMADA KEDOIOIÍA 

r r a i n f ä u m n i f c r a frrcci i lcsanra o d m i u l / i 

o c m l l o E A BARBA 

n F r . f c r t ' o a c e b e ç a f r e s c a s 

A g e n c i a G e r a ! 

1)A H 

D A C A P I T A L F E D E R A L 

a q u e o p u b l i c o » l e v e I " 

c i a r p r e f e r e n c i a 

R e m e d i e s p c m m f u b 

m m o i m f i c a í ; õ ! 5 s d e cthmes 

L A B O R A T O R I O 
M a r c a r eg i s t r a d a 

DO 
Pli nr MAÇO IT < I 

Ci idílio cf li) íi8 imilíiçcos o eontrafûcç-es—Kxl'.;lr 
ich » lo i cL ieo ritulo o j ou:o doa luoducfcoroi 

E & C . 

1?, ELA I I F I H — B i i î î i i i o — - E I 1 J I TDBI.U I\ 

PARA 7®m ® m m 

F l u e t 3 D Í 2 ? e i t e . 3 3 9 
E o g c n i o M a n j a i s 

de H o l l a i l d a 

Ca 3D fitnâadi cm JSSJ, ptln ne! uni proprie • -
S Z O J E 3 

il..2 

M ' 

0 m a i s ©ißf-az p r o d u e t o 

H i e r a p o n t i c o d a m e d i c i n a 

' r u a 

C u r a f r p q i t o n l e d e 
q n a l « | i i e r t o s s e o i n 1! < I i o p ü s 

Approrado pela exwa. Inspeciona 
Ciciai ILC Saúde PuUica. 
M f _ - . A _ n 4 Eis nin agontetho-
A l b U E l U i rapentico obtido 
,]>or processo especial da dontilla-
ção do cimtlo do Pinho Cavadcnnc 
Jlal nmico a quo 6 infullivol. 

A l & S f r O S absoluto Cdis C'mo° 
1e%tias do npparelho respiratório. 
J3' preparado em xarope e panti-
lhas. Cnraprodig iosamonto: hon-
chitr, as'lima, coqueluche, influenza, 
rsearros sanguíneo o, titica J;II'INOIIAR. 

FÀT»ATRN\ *~L0 6 n r o m y a t o ' 

f S S & í í i d 1Ü1 rioso espocifico pa-
ra ongannr a bòa fú do povo, 
»pregoamlo-lho immorociilas oíli-
Eiioias, coluo froquentoinento hoje 
ncontcco entro proiliiclos similu-
183. A sua acção ú soberana sobra 
qualquoi outra preparação oiis-
tonto. 

Âj ] j j Sem receio «locon-
í C a U ' i Í J tostnção, cia o ver-

dadeiro o »nico remédio contra 
ns molostius agudas ou chronicas 
do peito, adoptado pelas nnmmi-
lindos mcdicas o coroado dos íuais 
I>ritliantns cncccssos curativo». 

n n B B M a " nppüca-
n l C S I u ^ a vôos ó do acção 
rnpiila o evidente. S E D A T I V O 
jjor cxeclloiioin, estanca quasi im-
modiiitaniento a 'ons"; ó I tALSA* 
31 ICO. ANTISKPTICO. CAUTE-
l l I SANTE o na serie gradual dns 
»ena effeitos nilivia o cura com 
jirodigioca cflicaci» 

A ' v e n d a e m I o d a « n s 
F h a r m a c i a s o d r e n a r i a s 

Únicos fabricantes 

Dr. V. A. de Perini & irmãs 
1110 BK J A N E I R O 

R u a f i i i scr icorr i ia , n . 8 2 
lJopositaiio gerai no Estado do 

F. Paulo 

2 8 A E S I ' K l ; & C O M P . 

B. P A U L O 

u c o n o p í l u l a s 
O tnfé-nelra» nílo 6 uni icniotlio novo. Hiv mn «lo ai-iszE 

AKNos quo oxlsto o d, ranto toilo caso tempo almla não de ni iticeu 
do liom concoitaim quu o pub'.ieo o tem. I'olo contrario : cada nnn-j 
quo pasta, nmi» 80 ntigora o kcu merecimento; cuia mez (ji.o dej . 
nppareta, mai;i adeptos conquLtn: cada «lia (juo (lo-irro, mais nu-
Kiiienta sen consumo ; polo qno portemos garantir : ur uni do;< prepa-
rados naeiouaos <|iio main caii da ti ni. 

Para pr .va do (>uo avaiiv^nuc, basta dlzor r;uo eó cm doui mo-
zoa, drpto nnno, vomlo OI maia de V,0.000 vidros. 

O Calé Beirão tom a sua repiitar.ao tlrniada na oplniilo de errando 
numero «lo po;sons (juo dello ttm fei o uso o a quoni o Caíé Ueirüo 
salvou a vida oroatituiu a saúde, u melhor dos bons quo so pôde 
do3e;na. 

13' por isso que eo!i3tnntetr.onte rocoliomos atto.iladcs o cartas 
de agradecimentos espontâneos, do müliaros do poísoaa rwidentes 
tanto nas eapitaos doi F.stado3 d i Taiá . AniazOiiai o Maranhão, 
como no interior (los mesmos Eitados, manit'o tando a sua gratidão 
pelos exeollcntos lojoltadun obtidos roni o ( até Itclrão. 

O CaròKelrão ú tem conto taçlo o grando salvador da liunianl-
dado solírodora, pois teni nir.ini . d j das (jairas da niorto ni^ia do 
um milli&o do piociisas vi ins ! ! ! 

O Café Itclr&o oara admiravclmcn'o : icsões ou mnlcitap, foliro3 
graves agudas ou ehronloas, febres intera;i!ti>nto?, l alns'res o 1»: 1 io-
f«!", typlios, fobro ctuobral, end micas o <0!ita;;i0:iu3, fabro drpúi-i do 
parlo otc.otc. I v . p . s . 

l t « ' j ) c s i t : i r i o s n o l ' t j f n i l o i l e S . 1 ' n i i l u : l í a r u e l A: C , 

S. PAMLO 

Y e i x l e - s e t i i n i i , «Io « j r a n -

i lo f o r m a t o , r e t i r a ç S o , «>m 

l > e r f c t ( o e s t a d o , j i o r p r e t o 

m u i t o r a / . u a v e l . - C a r i a s n 

I I . , n o o B c r i j i t o r í o «les* 

-o f o l h a . ( 1 1 ) 

Q FÃ 

U 1 1 " 

O g r a n d e r e m e c l i o i u g l 

Cnra rapiila © radicaliuonte todos os ensori de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r y h é a , p e r d a « s e i n i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , r a o l s s t i a s 

d o s r i n s e d a b e z i g a , e a i S s s õ e « v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a © « . 

Es te cspec l f lco faz a cura pos i t i va c m t.o;lo3 os caso?, 

q u e r d e n ioçoa q ue r d e ve lhos , d á força e v i t a l i d ade 

aoB organ ia gen i t à e s , r ev i go ra t o d o o r .ya tema no rvoso 

c h a m a a c i rcu lav i lo d o saug i ia p a r a as par tos gen i t aea o 

ó o un i co r e m é d i o f|ue restabe leço a Baúdo e d á fo rça 

ás pessoas n e r v o s a s , d c b i l i b i l a s o S m j s ü -

í e s a t e o . 

O desespero , o r e ç e i o , a g r a n d o exc i t a ç ã o , a i nsomi i i a 

e o g r a n d e de s an imo ge ra l d c s appa r e cem g r a d u a l m e n t e 

depo i s d o u so des te especi f ico , r e su l t a ndo o socego , ti es-

perança e a força. 
E j t c i n e s t i m á v e l especif ico t e m Fido i r a d o c om g r an-

d e êx i t o po r m i l h a res d e pessoas, e acha-se á v e u d a nas 

m e l h o r e E p h a r m a c i a s e d roga r i a s <lo m u n d o . 

B i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A í ã T , 3 2 K T B S E T 

KOVA-YOBK—E. l i . A . 

1 2 : 0 0 © $ © @ 0 p o r 1 $ 
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S A B B A B O P R D X I M O 

m m e l o t è b i â b ã o a p í t a l 

I H T E G K A E S 

E x l r a c ç 5 o . s a i f f e a « E « , 1 7 < l e a g o n i o d > ÍS&JSIÍ 

N0'0 o In portanto plano—Além do premio do õ'j conto , tem n o i 
do 5 contos, uni de & cautos o muitos outros, ua importância total do iò. > 
•JÓ CONTOU. 

I m p o r t a n t e e v a n t a j o s o p l a n o 

A preferencia parati conipru do bi heios ( cs'.a graúdo loteria dove ser 
dada, por todos os ii;otiv<ü. a o la anti: a o aerertitada 

ÇNH'\ casa tino tem vendido irraiulis premio , D X I Í A 

D E L U A D I R E I T . ^ i 3 9 

S a s a í l I i a í — S a a d o T f c e s o a r a , 5 

C s p e d i d o s d o i n t e i o r d e i r e m s e r d i r i g i d o s a o 

figerjia g e r a i e a o í - j a i p s p p e s e n t a n i e d a 

C o m p a n h i a " d © L o ^ s r i í i a M a c i c s n a e s d o E S p a s ü . 

M 

feile d ; Rio 

üriaca, n. 1 2 
Stii» i ! o . J a n e i r o 

I )A 

È M J J , 
PPIFTK 

fiera Brasileira 

Rua Viscofidc do Ria 

Bracco, n. 12 

l í l o « 'e J a n e i r o 

specif iers i i r e j i a r a do s sob f o rw i í l a un ie , ) do Pharmaceutíco 

E a s g o ^ i s i . d e H & i l a n d a 

A j i p r o v a d u s e a i : c 1 o i ' ÍNa i l o s | ie lo g o v e r n o n n c I o < 

i>:ii, I i i s t i l i i t o S i u i i l a r i o f e l i n a ! e I><-| ia i ' l a i ac i i l o ..'o 

I I y «| i i ' i i e «la It<'|>ul>liea A i - f i c n l i n i i , l a u r e a i l o s « 'Om 

iu<-<latliaw <!<> o u r o «F«> I n. c l a s s e « lo l i r a s i l , 1 ' a r i s , 

A n i u e i ' ( > i a , I t i . » «Ia P r a t a o l i e r l i m . 

Juno ãNTunEs OE mm 
C ' « 5 X Í 3 í b O P O l T C t « , I P a i â í o 

Pulsa. Ciirolja e Mauacft -cuia 
rai iealmeiKo a i j p l i i l ; , iodas as 
mobaíias da polie, dartliros, em-
l i . ' is , ulceras, rscropaulaii, bo > 
bas u o rlioumatinno. E ' o nc-
lli r clopuratixo do sangue. 

) II ilns de Velainiaa—dopura-
ti>as o laxativas, em i ta em as 
enxaquecas, pritfio do \entre, ho-
ra ro ídos o ventosidados, tem 
produzir co'lcaa. 

i lulici de AiinunT Ferruginoso e 
Oaluiido—rccons.ituinte, tónico ; 
o fieaz na nnomia, eliloros' , «n o-
li rr,'.'a dvFiiietiorrhóa, Ione >r-
rl 6s Uôi'03 Lr.iiicaj i liypoeniia c 
na c nvaleecouv» da; moléstias 
prolongadas. 

E l ix i r de Iinljeriblna— reftabo-
1 'ceos d.vnpopticor, facilita as 
digestnc8 o piomove os «lojoopOes 
d.tüc- i . Ivlleaclftlmo niB dos-
Brrati.ii.ü do estômago. 

i Vtnlio do Cncfio, Pcptmia e 
l ac to pliospnnto dc calei» q i lna-

\ do—tonic , nuM'itivo, etII az nos 
caros do <!obil:dade peral, raclii-
t.smo; n i i , imo ru air.amentoí/.ío 
o na c nvalo'cei 
tias prolongadas. 

Viiilio de 

F O I ? , 3 ? ' O C O 

r i O J S E 3 I O . J 2 3 

ã o — S o g c a f l a - f c f r a . V; d o a s s s t o d o !S£1 

r s c 

s g c a f l a - í o f r a , IT. d o a s s s t o 
A S :i l IO l í / .S O A i T A B D K 

O i 3 i p f i i 3 Ï £ Î 0 3 câo i i i i í o r r a s * d c * ? G r n i r . o î * cSi-

" a s á li â-ac3G i? r í ; 2 v ã£ j , A J a a f j î s ï i W P ä s s S a c i -

P c a d o , o u a 

D G M V A E Î 3 H T T 2 - J E S <53 C . 

ÜT1 IM^O ttsi I 
n r j 

S , î r ' S i ^ l O 

Ä e c c 5 i a n a » s o a g e n f e r n o i n ï c r E o i * d o E a -

f a d o e o í í c p c c o a e v a r . í a j o c a c s o j m i i s a ã o , 

A V I S U — L m Ti <;«•. s e l c i n l i i v i i i i r r c a r-í-tjii • i l I <• lo-

l i ' r ' n iL? S . 1 ' r .u ln , 

e i n i l i o j i o i ' < 5 $ 0 0 0 -

so :<I<> «» p r r i n i u m a i o r lie H> 

Extracção do denies sem dúr 
Obturação a platina, esmal-

te, fjinnito ou niaí-s.i 
Obturação a cu: o, de a 
Kcxtaiira<,-io a oun-platia, 

do ifjí; a 
Limjieza tl j lente:', por mais 

onncgrecidos, ]ior ÕS » . . . 
dentaduras com, ou aem cli 

pivot, cor'as o i ' : idge Work, o 
rnai-i trabalb s convoneionaia co 
no nioir.ci.to ilo nju'ilar, no palii-
cnto-dent.irio do cirurgião ilon-
tista Annilial Vitral, á K — • 

iíii.a d e S . B c i i i o , : ! l , sebradj 

Xamp de flórea ile aroeira e 
miiluuiba — oxpoc oranto, balsa-
mi o. contra a br nclilt tosses 
agudas ou c ironli a?, hemoptysop, 
catarrlio pulmonar o influenza. 

TN o >e de .Mulungu e llôrcs de 
laranjeira — oTfleaz nas insoiunlas, 
1'íGrea nervo, af, artlimu, toque« 
luclio o b .storliiuo. 

Pílulas anti-pirlorti'as -contra 
as fc' ro.- iuterni'ttoatoa. 

Kllxir trl digestivo—cura radi-
cal monto a- u.iopepiiap. 

Pomada iinll-bii pellca — com-
bato os dartbros, (MiipigeDS o 
maia aITccçOos da pollo. 

I.inimento »iill-rbeiiiiiatieo — 
contra m dóros rlieumatÍBas e 
or.vsipolas» 

Sibonele de mat am lia e álea« 
trio—paru niole-tia» bcrpoti« 
cas, coceira», prurido, cnipi^ons 
o carpas. 

Oilontinu—cantra as Odres do 
dentes. 

Injecção Tegctal — cfflcaz nas 
blenorriiagias agudas ou ebro-

2« o fi 

í i e k c a i l o s 

E S S E M I M 
f rio rg nioliiores duces nié bojo 

conliocidos. Empregam-lo coei 
grande kíicccsso na debcHaç-lo dai 
t' s es, a1 eceã i <iu gaig-.iut.i 
gans digestivos. 

fc'e'íui:ilo uma r.mlvi o li.vclnnii n, 
dovoni i- r prcfcrldoi n tud-.-s os 
d ci s. I or jiie, ulOni da sua pri'. rio-
dado murai i !. sa .s j ' . de um ro to 
n:.'r,idnbilbt'imo, o i i o dotorkram 
os dentes. 

Aeiiani-Eo ii venda cm tolos 03 
03!abeiecini"i toa 1 o llrasil. 
Exigir a tbireclbi l î ch líamos 

/» 7:1,s IHN 
< i o n f e i l u r i î i i i i i L i s l r i a l 

Lr.."to l'a ran tiú 

A Q - Ü S m ' A ^ ' A 

1.0 
31-12 

I.ai'. o ii j lirai:- PAI 
até 

C o n f e r e n c i a s m i m o s a s ü 

D!î, 

D O 

îî 

I—A Ci v: r a 
I icc'I' EI«! 

-.1 )U:<A 
01 iff'-: Vr 

. IO M A 

en~> do pre ULO >:3 

• IT' 
11-

I 
t i l 

o • •! or, <:.» n i 
Stupor a y 

A Cruze 0 tc.ihmento da oV*-
j.iin !,.: tocic \idj c ntêmpora-

"in f c l l i o t o , 
«.•«snl'ereni: 

e o i i l c n i l o a -

Sim . . . 1 

O r 
á ( 
« 

l o d u c t o d a v e n d a rpvoi'-

ni l/f-neíicio t io L j C e u 

n g r a d o C o r a ç ã o . 

v s r i a neste e s cnp t o r i a 

í i . í a » l ! ô C í 5 ! 0 M 0 li o moüior 
reme.-.i • < '. tra o riioam iti=iuo ar-
t.calar, niir.cular e cerebral, contra 
a trotta o 011 deposito.- goíto-os. 1 

Vtntio-ro era todas a pbarinacias 
o dru. aria:!. (121 

— — 

-4I 
; R A S T I L H A S 

L i X A T I V A S , . , 

d c w e r ? í e c k - S e m e n t e s de c a p i m -«arasrüi 
I . o ma s pro -io.,0 meilicamen-

• to contts a constipação habituai 
1 do venire. . -,j( 

Vendem se em todas as phamia--y..» 
cias o driigarias. 

PE POST TO 

- R u a dos Onr ÍFes 
RIO IH! JANEIRO 

; ; c a U i i i j M C i r o r o x o 

Vcntle-so a CíOCO o sacco do 100 
r a do sementes novas e garan-

. ,-iiias. podcn.lo fazer rcdldo dire-
l'-iaii'cn o a i'anlino Sodr 
5 .. . T» 1 • n uo Kretin 3 

h ö U H A W 2 U E H Ë D 1 0 ! 

I O E S P E C i r i C O I S F A L L I V E I , 

f i E s p e c i f i c o a i i t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A R K 

l ï . I ! o i | i i e d a S i l i n r eee- t u r a r„,ii< al o definitivamonto to las as fôrmas d« envenena-

l>e «-aiV a c o n s i g n a c i o , p a - ^j-tito do n.mgne. 

para a 

r a s«>r v e i i d i i i o 
q u e r |i i 'm n «Ia 
i 'Ni-ul l ia «I,» r . - ' i i e t t c n t e . 

A í-ii ( r l l d r r - K e c o m o 
i i i e s m i i , á r u a «le S . l i e n t u , 
I I . l l í . 

S . 1 ' a i i l o , » «li- í i i l l i o «le 
Í O O I . 

fO". 1» »? C»; 20—Iff 
f> phU:tkas o ul-
ccras ebronkaa, 

os dartl.ro , erzenias, empirons e 
fci .éar, caraai rromiitamente 
com e uao do Ilepnrullvo Maaaca-
rtbn de Weraeek. \cnde-co cm 
W«iaa as pLaimac-a. o drogarias. 

» v 

«•m <|iial-*-" A svjihilis'primaria, a^ennilaiia e terciaria Ê por 
I i i r a j i a , & V r lctnriente « n a d a . c x p o U i d a ^ ^ . j e r n a o r ç - m e o . ^ Q K m x ^ 

U L 8 E R A S 

4 ' Cnta ]>ara sempre a syphilis terciaria, 
T'T\ ernpe.-'es antigas on recent«, dôrea noa 
î ï t adae intlnmiiiadM ou »uppnrantes, corrimento doa ouvidoa, n u m 
t i rachadas, qnalquer qno «eja a dnnção dessas moleaUa«. 
x Esto grande remedio enra radicalmente, mosmo quando q u a l . 

3 qtier outro tratamento tenha folhado n r V F P U . m a 
F Na sr.a comp^mçio nSo entra nenlinm Teneno MIKfc-KAlj, ma« 

I' eioinsite.ment» substancia, vegetaes .nnoceut« . 0 n a . 

, ob i ie» o 'isente » ««»hnaaa. nem a qaalqnor alUra9ao uo* 
S «eus coBhiinOT c occapaçõea. 
? C a r a n t i m o s ç a ® e s t e e s p e c í f i c o i i a u U i v t l 

Lnconirn-so tm toda» as drogarias e pUarma-ia» pr iae ipaM 

e n qnaiq^er parte do kud i Io . 
* c i a r l c S j p e o l T L o 
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VINHO D E P H O S P H O G L Y C E R A T O 

D E C A L D E C H A P O T E A U T 

Representa a forma em que o Phosphato de cal encontra-se no 
organismo. E' um reconst i tu in te de p r ime i r a ordem,indicado para 
combater a Plwsphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, cm todos os casos em que a nutrição 
acha-se comjpromcttida. , 

Prepara-se tambem em forma de Xarope, Capsulas c Grânulos. 

Dipeslio im FÁRIS : 8, rui Vloltnifí, o nas principies Pliirmacits. 

-TWKf 

USA BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

m m DO ROSARIO. 12 
A casa acima tpm conquistado nesta capital, assim como em 

todo o Estado, a fama do feliz, dovido á grande quantidade de 
grandes prêmios e mais sortes, que, no espaço de 3 annos, tem 
distribuído pelos seus namerosos freguezes, cujas sortes attingem 
á fabulosa qaanliu do -1 mil conto* do r<Sis. 

Dispõe sompro do um bello e variado stock de bilhetes das 
loterias do 9. i'uu1o e da Capital Federal, com bonita e sympa-
thies numeração, sempre com antecedencia do nm mez. 

A única Casa Barletta que existe em S. Paulo, quo tem eon' 
quistndo seu nomo, pela seriedade o moralidade, em suas trans' 
acções, é no Largo do Kosario, n. 12, em frente & ogrejn do 
mesmo nome, provenindo ao publico que nada tem quo ver com 
os cambistas ou qnaosquer outras pessoas que se abonam com o 
sen nome, visto quo só se responsabiiisa pelas transacções feitas 
em sua propria casa. 

Rccebem-so encomuiendas para o interior com vantajosa 
commissão o fazem-se rcmesBas com presteza o proinptidúo. 

B E l I Z â R I O B A R L E T T A 

N. 12, LARGO DO ROSARIO, N. 12 
L'iii f r o n t e á c c j r e i n 

Caixa do Correio, 3U0 Endoreçò tolegra >hico, BARLETTA 

S . P A U L O 1 5 - 0 . . . 

Poljflieaiiia- Concerto 
Empresa PABOHOAL SEOIll iTO 

Dirccçfío do j . CAravssoN 

Ma ls tbo , su. ATTILIO C 'APITANI 

R O J E , S e g u n d a - f e i r a , HOJE 

t ; 12 ile agulo de. 1901 

Excepcional espectáculo ! 
C o l o s s a l s u c c e s s © ! 

C o l o s s a l S O C S 6 S 8 3 ! 

L e õ e s e i u s ü h 

«medrados pelo intiepiúo domailor 
KAUL OHM. 

Os cclel/roj e pom ri vacs 

LOS FULANOS 
músicos comi :o-Eorio3 

Orando fuecoi-so das incompa-
raveis ducttUtas 

As irmãs OELSfêá 
Cachorros o galos 

aproíontades |or miss MAKY 
OHM. 

Steffen e Grebs 
cyoUslns comici.s 

'Pwmarilo parlo tambem r o í a 
eslrondos i funepúo a ; app'andiilus 
«•ançonotinas Inca Al\urra, Mísb 
liniiiu Xcss, Olga, Nora Bui?, Ca-
tnii.i. 

A'S S B|i DA NOITK 

E s p o c t a e j l o o x c c p c i o n a l 

I . e ô c s — U r s o s — C i i c l u i r i o s 
e ( i a t o s 

Todos ao Poli/llieamn, para apre-
ciar emocionantes attraevOef. 

Preto» para de dia t de noito : 
l'rtea>, 15S ; camarotes, 1JS ; ca-

ieiras numeradas, US ; ingres:03 o 
galeriU3, 2$. 

Nas matinées, crianças ató & 
eiiuvs pagarão COO róis. 

Xiífí lia senha» 
A o P o l y t l i e a i u a 

Au rend^vona da nioda 

J . 

REMEMOS 
q u i : 

C u r a m 

Kemcdio contra • embria-
guez, approvado e licen-
ciado p e l a Repartição 
Sanitaria como um po-
deroso especilloo para 
curar o v ic io alcóolico, 
sejaclironicoon reconte. 

Licor Tibalna, nnctorisado 
p e l a Iiepartigão do Hy 
gieue Publica; ó o me-
lhor o mais efílcaz depu-
r a t i v o d o sangue o po-
deroso anti-svphilitico e 
lhe uma tico. 

Xarope anli-eilairi.nl d o 
ca-diis beuedlcliis, licen-
ciado o a p p r o v a d o polo 
I n s t i t u t o Sanitário, co-
mo reconhocido espoei-
tico p a r a as nfíooções do 
p e i t o , bronchite, inf luen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agiiti iuglcza dc Granado, ó, 
»em duvida, a mais pre-
ferida, pola superiori-
dade da quina e outros 
vegetaos nolla e m p r e g a-
dos, rocotilioeidnmonto 
toiiicos.nnti-febris e ape-
ritivos. Recommouda-se 
aos auomicos, oonvalos-
ceutes etc. etc. 

PHABf/AüíÃ~Ê~DR3GARIA 

Granado 
12. Rua PrimeirodeMarço, 12 

I. 

I 

n o 

C i í * A f l ( D Os en^oiíii anien 
r i u K b S U tos do fi'ndo o do 
b.i',0 encontram no D | uralivo 
Manacaiola do Wcrnecl; um re-
médio soberano o ile efleito c e r t o . 
Vendo r « cm todas as pliarmacias 
o drouaria?. (l'-n 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

u a £>&'&] 

C ï i â R f i D S L U 6 U & B D X A 

D i ? i < j i i l a p e l o a r l i s t n l i T T O l t E P A K A 1)1 \I 

ÍIOJE—sesumla-fcinijslirasosío de 1901—1I0JE 
17.® ESPECTÁCULO 

Cnica representação da comedia heróica em 0 auios, du Edmun-
do Iioatand, traducçúo do Aia rio Qiobbe: 

Clliíl DE BERGEBAG 
P e g i R o n a i j e i K S 

ATTO I o— Una rcfraunlazioue a palaz.ro Borgogna—Ciiano di 
rcrgcrac, B. Palndini; Cristiano di Nouvillotie, D . Piaccntini; Con-
tu do (iniolie, U. Falcini: Ragueneau, li". Valenti; í .o Bret, A. Del 
Uontc; l.lgnèro, O. Bunflgliuoli; Do Valvcrt, Cl. Bordcaux; Un mar-
cIicsp, E . tluloi; (lulgy, S. Ciarli; Montrtenry, L. Curato; Bollarosa, 
K. Snripoii; Un Bcocãioio, O . Btrinc; Un bcrgheso, L Del Cinjue; 
fuo flgiio, A. Ciarli; 1. partiero, U. Martini; l io sana, C. Della Guar-
dia; I.a governante, A. I,. Strini: La dlstribatHoa do doici o bevan* 
do, li. Cairo; L'n commediAute, XI. Oriandini; Una dama, <i. Bonti-
Kliiioli.—Anno 1H40—Pajfgi, cadetei, boighosi, mu icl, commodianti, 
iputtatori. prezlusc, bnoni. servi. 

A'1T0 V—La R aticccria dti J'ocli.~Cirano do Bergcra^, E . 
Paladini; C rbliano di Neuviliotte, I) . Piacontini: Conte du üiiicho, 
U. Falcini; Itaguencan, F Valenti; I.e Bret, A. Del Conto; II eapi-
tano Carbono dei Castel G' io o, O. Bonflgiiuoli; Un moaohitiore, 
C. Bcrdcbuy; l i imo cadette, S. Ciurli-, Secondo cadotto, L. Cnrate; 
Tciüo cadclto, G. Strino; Quarto (udott.i, I,. l)et (liniiuc; Primo 
cuoco, L. Curato; íocondo cuoco, l i . Martini; Pr mo poeta. 8. Ciar-
li; Sucondo jioíta, D. Curati; Tcrzo poeta. (}. Strini; Q.iarto poetii, 
JJ. Del Cinquft; Rofsana, C. Della Guardiãs I.a Governante. A . L . 
Btnni; Lira, C. Bcdol.—Cadetti, nfficiali, guateoui, boraheai d'an!bo 
1 tetsi, pap^i, cuochi, peeti. 

ATTO —11 Eaciiodi Bonsina.—Cirano de Jlerperac. E . Paladi-
no: Cristiano <11 Ncnvillettc, D. Piaccntini; Conto do Guiché, U. 
J'Vcino: Kogueneau, F.Valenti; Un capputeino, G. Slrini; Un pairpio, 
A. Ciarli; líossana, C. Della Guardia; La Governante, A. L . Strini. 

ATTO 1°—Il endetti <H Gnuscoi/nn.—Cirano de Bergerac, K. Pa-
lndini; Cristiano dl Xouviilctte, D. Piaccntini; Conto do Guiché, U . 
Falcini; I.e Bret, A. Del Conte; 11 capitnno Carbono di Castel <>o-
los o, O. I I nligltaoli; Eoguensau, F. Valenti: Rosana , C. Della 
Guaidla-, 1° cadotto, S. Ciarli; 2" cadotto, I,. Curati; :.o cadetto, G. 
Htiini; 4o cadetto, IJ. Col Cimiiic; Berirjiidou, il piflcraio, S. Wen-
icl: La sontinella, C. Bordcaux; Utflciali spaçnuo o, C. Birdoaux. 
Cadefi , BolJatisga^uco i. 

ATTO \>"—La tía::ella di Cira»».—Cirano do Bergornc, E. Pa-
ladino; Vareiclalle do Giiiclie, ilucca di Gramniont, U. Falcini: Le 
Eret, A. Del (lonto; Raguentao, F. Valenti- Hossana,C. Della Guar-
dia, Mare horita do Gcsií, O. BonflellioU; suor Marta, E. Sanip^li; 
tuor Clara. E. Caiio; :.uor Porllaaia, XI. Orlandinj . —Holigioío.— 
Anno l<iüõ. 

Cs Bcenarlos foram p ntados pelos BC0E0}irai.li03 professcrís 
Rovescal i o Fania. Oi vestuários foram coafcccion idos pelos iiguii-
nos Caramba, de Turim. 

Sendo a peça muito cumprida, o espectáculo começará ás 8 1|1. 

Os oppeetacalos s ío intransferiveií, ainda qae chovo. 
As encommendas serão respeitada.-« só ató ao meio-dia. 

t Frizas e camarote», 115$; cadeiras, tíi; balcHu da 1» 
I I wyOS | Illa, 7$; balcSo de ontra fila, 0$; galeria numerada, 
8J; geral, l tsco. 

Os bilhetes acham-se á Tenda, das 10 horas da manlift ás 5 da 
tardo, no Braueiit Panliita, largo do Roeario; depois, na bilheteria 
4o theatro. 
^ J)9pom do etpectMolo, havort boods para toda* as linlraa. 

AGENCIA GERAL 
D A 

de Lot« Nacionaes do Brasil 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , S A 
C a i x a d o c o r r o i o , « 1 7 E n i l e r c ç o ( o l e g r u p l i i c o : « A r l a i i l i o s » 

O u t r a sorte grande importante, vendida por esta agencia geral 

0 B I L H E T E I N T E I R O N. 3 5 . 0 8 3 — B I L H E T E I N T E I R O 

p r e m i a d o c o m 

O O : O 0 0 $ ! ü 

e t o d a a d e z e n a , i a p p r O x l m a ç õ e s e c e n -

t e n a , 2 2 p r é m i o s n a l m p o r t a n c l a C L o 

2 1 1 : 4 0 0 $ 0 0 0 ü ! 

O s p r é m i o s a i l i r i a l u r a m \cii<IM<is n o a i u i g i i e a n l i ( | o f r e t f u c z d e s t a c a s a , C a e -

t a n o G r i u i o i i i , c « t a l ) . - I n e i d a it r o l » ( h i i n / e <Io X o v o m b r o , n . I I - A , « i u e p o r s u a v e z o s 

r e v c i x l c u a o s s e u s i n i i u i i i c r o s f r e g i e z c s , 

C n i € a 
casa quo, dnrento o .o paço do um moz, vendou por duA3 

vew>> a Berto gionde do 
2 0 0 C O N T O S 1)E l t Ú I S 

Ú n i c a 

N t U i U i î m V B S « W ^ « K í i ü M l ü KS< lB fa j<8 

Extracção da 

Grande loteria da Capital Federal 
F R B M X O M A I O R 

A v i s t a d a s o r t e d e s t a i i c í ^ i í I u s - h S í i ^ & e S i z a g e n -

c i a g e r a l , t o d o s d e v e e n d a r - ! k e n r e f e r e n c i e . 

Os pedidos do interior devem ssr dirigidos ao agente ge-
ral e representante da Companhia de Loterias Hacionaes do 
Brasil, 

E L U i Z 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

C a i x a d o e o r r e i o , <J1"3 K u d e r e y o t e l e g r a p l i í c o , A r t a n l i o s 

LA LIGURE BRASILUM 
Socletà Anonyma dl Havlgarfona 

O PAQDBTB 

Kepcrado em Sant is ató o dia 2 do setembro, eahiri, dopota da 
indiepenenvol demora, para HIo do Jantlro 

G é n o v a e N á p o l e s 

acooitando passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo 

cmGsnova. 

O RÁPIDO PAQUETE 

rahirA do Santo;, no dia 9 de f o lembro, directamente para Rio d * 

Janeiro, _ 

G é n o v a e N á p o l e s 

acucitando pateagclr03 para Marscllia o Barcolooa, com transbordo 

cm Onnova. 
E s t o pa«|ue ' .o p o s s u o e s p l e n d i d a » a c o o m m o -

d n ç A e s p a r a p u s s a y v i r o s d e p r i m e i r a o ^ t e r e c i r » 

c l a s s e . 
Paru passagens o mais informnçGos, trata-se com ob agentes ; 

E m 8 . P a u l o : 

B R I C C O L A & C . - B a a 1 5 d e K o v e m b r o , 3 0 
Ern S a i t J S — A . F i o r i t a & C . 

R U A V I S C O N U 1 3 » O H I O I Í K \ N C O , X . I O 

H a m k g S M a m e r i k a m s c h i D a i p f s á i T f á r í j S e -

í e l l s c k f t 

Sorvl;o especial entro Santos o' Hamburgo, com escalas pelo Rio 
de Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE AM.tíMÃO 

CORRIENTES 
Capl. N. M E Y E R 

Baliirá, no dia 21 do corrente, para o 

Bio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
freço daspassaien« 4« t* <i1m« para U s M t , 155»l lü. 
Todos tepnquoíoj da Companhia a i » d ay í u í t n a jV t :u9iami, il-

líniiuudoa a luz olootrica, põsauluio oip'onl 'dts kit lui u i U j i>it para 
HMageiroti do 1» classa. 

A Cocipauliia voiulo pusagoni dirootaoiento par i Parii, via 
Uhciiiurgo, tendo os proços, ou» 1» oIlujo, IUj. 'JJ.15.U. 

3 B . J o l i n s t o n S b C o m p , 

UUA 1)0 COMMlí l iClO, 1G—Saa Paulo 

L i v e r p o o l B r a s i l S t s a m a r s 

U B H A L A M P O R T St aOÙV 

1 
• 

J l l l l 

D A B Ä V Ä 1 I I Ä 

ípr« 
bill d ) 

E' a mais agraãavel cervejapara os dias frios 
E n c o n t r a - s s á v e n d a e m t o d a s a s e a s s s c o m m c r c l a e s 

H. B — E s t a cerveja vende-se ein I; arris para chop; o em garrafas com arrolham eu to do 
cortiça, on borracha. «-o... 

AO GALLO 
G r a n d e l i q u i d a ç ã o 

M R N M E A L F A I A T A R I A 
Bua 15 de Novembro, n. 18 

S . F A . X J L O 

P E I T O R A L D E G A M I M ' 

de SOUZA SOABES 
Approvado pola oxnia. Junla do Hvsiione d ) E io do Janeiro 

drivilegiado por docreto do Governo premindo com CINCO me-
dalhas do 1» Cl .ASSE por diverssas ucademias e or.po.-ii,""« s. 

Eemedio oabant idu o muito acreditado pelo íoua tllcito» ma-
ravilhosos na cura dns : 

A f f e c ç õ e s p u l m o n a r s s 

B r o n c h i t e s 

R o u q u i d ã o 

A s t h m a 

C o q u e S u c h c e 
T o s s e s d e t o d a e s p a o i e 

Atlostado por nbalifados medieoa do Brasil o extraugelro o 
por innunieras pessoas curadas. 

A' venda nas prineipaes pharmaclas do Brasil, l í io da Prata o 
Pi/rtugal. 

Podidos do folhotos com attcstfldos do curss, ao sou íiuctoi', J . 
Alrareae Sou/a d Soarrs, CRI Pe otap. 

OFFÍCIM DE CUTELARIA E ARMAS 
[Antiga casa do Nuncio de Meo & C. 

S e r v i ç o « lo i>»Ksiirf' i r o H p a r a \ c w - Y o r k 
Hl iVBI . I t iS—2 do sotonibio 
OOI EHIüGE—17 doiotcmbro 
B U U ' O X — 2 do out.ibro 

O PAQUETS 

WUlliWOETH 
Illiimiiiado a luz rltctriea 

ealiini, do Rio do Jancirc, no dia 17 do corrente, para 

J E s i l i i i i , l V r i i í i m S u M , < » c N o v a - 1 ' o r k 

Eccebo passageiros do I a o.•)». classa para c» purtoi acima o para 

Barbados 
Ettepaqneto proporciona aos passageiros t>J» o c m fort i n«ai»H»>' 

Ile t tem abordo medico o urladi. \ iagem mala r a l l i a m » Via luzia* 
t t l i i to tem os luconvenioutos la bniduajao. 

I'r<-<;o ila |>uNsu«jcm cm :J» elas-e, «lo It io do 
. J a n e i r o p a r . i \ o v u - Y o p K , J í 5 ' » ( d o l l a r s , m o e d a 
nu t i . ' r i e nn : i ) 

Fara passagens « mai« ia.'urinaj'a), (mU-m, u i Rii>, o i it os 
tg m tes 

N O R T O N H E f l A W SB C . L d . 

It i ia 1'i'iiiieiro <le .Março, 5 B 
1* em Santos, com 

P . S . I l a m p s h i r o & C . Ld . , R u a 15 de N o v e m b r o , 2 8 

Garcia, Nogueira & C. 
LOJA DO JAPÃO 

4 2 - R u a S , B e n t o - 4 2 

S a c a m n t a x a s i n O d l c a s s o b r o 

P o r t u g a l « I l h a s 
I t a l i a e H c s p a n h a 

Tambem forneoem cartas de credito sobro todas as localidade: 
oede o banse Jpm c.rre poudencia. ao—u 

Mudou para a rua do Seminário, 19 

F a k i e a d a f a c n s , p i i n h a e s e t e s o u r a s 

M a r c a ï î > K M E O — S . P a u l o 

Société Générais de Transports Maritimes á Vapeur ds Marseille 
0 VAPOlt 

30—CO i AQUITAINE 

C o m p l e t o o v a r i a d o s o r t i m e n t o «le i t c r f u m n r i a s 

l i n n s «lus |> r i n c i p : i c s t ' a l i r l e a n t e s «la I vu ro j i n « IConecos 

B é b é J u m e a u c l l i l i é l l r i ' i , r o c s l i i i l o H d l r e u t a i n e n t e . 

Lebre, Mello & C. 
Süß DIREITA, 2 

2 l , l , ( i » e dom. 15-9 

A V I S O S M A R I T I W I O S 

navígazio\e mmm itama\a 
S o c i e t á R i u n i t e F l o ^So & R u b a i t i n o 

O F A Q Ü E T I i 

SEMPIONE 
sa'iirá deSintOi n i dia 1 do telenibro, dircctamrn'e, pera 

H l o «Io . f a n e i r o , G ê n o v a o N á p o l e s 
accoitando paísageiros para Marselha u Barooüona, com trar,abordo om 
Ucaora. 

Bsle paquoto poífno esplendida:; accommodaçoes par» paísaueiros 
do "A c'o,5. o. 

V i a g e m r á p i d a 
Para passagens e mais inforiuaçõos,tiata-so cora 03 apontei: 

Em S . P a u l o — J o ã o Br ieco la & C . — R u a lã de Hnesb r i 39 

Em S a n t « j - A . F i o r i t a H ' . - l i a M i d i i i B í h c i J S 

Esperado do Hio da Prata, em Santo?, no dia 11 do corronto 
sahirá depois da lndlsp«nsa\ol doiuora. para 

G ê n o v a e 

Eito tapor oncoita no cAo.í. 
i K T a u o l e s 

Para pastagens o m iis informações, com os agentos : 
Km 8. l'uulo. Orcy. Anluiics A; ('., r.ia do Commerclo, 15. 
Em Santos, <»rev, Antunes & O., rua 15 do Novonibro, (iõ. 
No Elo lio Janeiro,Orey Antunes &, C., rna General Camara, 10. 

The Royal Mail Stoam Packet C o m p a n y 

MALA R E A L I N G L . E Z A . 

S A I I I O A S P A R A A K U B O P A 

M Ad D ALEN A Cdo hio), 21 do ogosto 
XXLE de Santos), Il do «otembro 

O pa<|i ie to i i i t j l e z 

Esperado do I(io da Prata, no dia 21 de aíosto, no UIO, ^ 
hirn. no mesmo dia, para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L : i b & # , V-j j- t 
C h e r b o u r t j e S o u t h a m p t o i t 

Fassagens dlrooías para n«mbnr<o, B n m a i , Aatair?!^, R j t t í í . 
a s » • ontra» e dades ont ioent ie i loaaf irnwíar i larorniadi ! a» 
u» ,«4o enimidae noa mebmie termos que a a d t ttoailiaiaptia. 

O PAQUETE 

C I ^ Y D E 

sahirá, do Santis, para Rvati-Airaa, no dia 3 de setembro. 
A f i e n c i a «Ia U « I r I t e n l I n«| leza ena S P a u t e i r 

B u a d o S . B e a t o , H ( s o b r a d o ) — Caixa i t cvr t iL l v 


